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BOLETIM MUNICIPAL

Jardim do 
Rossio vai ser 
requalificado

O Município de Viana submeteu a can-
didatura do Projeto de Requalificaçao 
do Jardim do Rossio ao Alentejo 2030. 
Orçado em cerca de 600 mil euros, o 
projeto pretende valorizar o espaço 
coletivo de proximidade, reforçando a 
sua componente ambiental, paisagísti-
ca e social.
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Dívida da água
Os dados revelam um aumento exponencial do 
valor da dívida relativa ao consumo de água do 
ano de 2021 até esta parte. Concretamente, um 
aumento de cerca de 2000%, de 5.366,49€ em 
2021 para 107.700,72€ em 2025. 
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Requalificação da EB1 de Aguiar
Está a decorrer a empreitada de requalificação 
da Escola Básica de Aguiar, com um investimento 
no valor de 396.058,11€, financiada no âmbito 
do Contrato para o Desenvolvimento e Coesão 
Territorial do Alentejo Central – Alentejo 2030. 
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Feira do Chocalho
Fernando Daniel, Carrilhão LVSITANVS e Em 
Casa D’Amália são os cabeças de cartaz da Feira 
do Chocalho 2026 que começa dia 24 de julho, 
e se prolonga até domingo, dia 26, no Largo da 
Gamita, em Alcáçovas.
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Editorial

Caras e Caros Munícipes,

Na generalidade dos territórios os desempenhos autár-
quicos tendem a ser avaliados quase exclusivamente 
pelo número de “obras grandes” que são realizadas. No 
embalo dessa “exigência” esgrimem-se quase sempre os 
números associados ao investimento, como métrica fun-
damental.  Sendo certo que a obra física e o investimento 
associado são de grande importância, não é menos ver-
dade que preservar, cuidar ou recuperar merece a mes-
ma atenção do que criar novos equipamentos. Ao longo 
desta edição é possível conhecer o ponto de situação dos 
principais projetos, como é exemplo a obra da Escola Bá-
sica de Aguiar, já iniciada, mas também perceber o quan-
to nos temos dedicado a cuidar do edificado municipal e 
do espaço público. 

Outra área muito badalada é a dos eventos e dos custos 
que lhe estão associados. Dirá a maioria que os eventos 
são muitos e que alguns poderiam não existir. Todavia, 
essa “unanimidade” desaparece quando se equacionam 
as opções a tomar. Nada que não seja natural, mas que, 
por parte dos decisores exige uma abordagem ponde-
rada. Durante este ano, e com relevante esforço, temos 
procurado soluções para manter os eventos que se reali-
zam, em bom nível. E temos conseguido fazê-lo. 

Deixamos alguns exemplos do trabalho que tem vindo a 
ser realizado:

1 – Feitas as primeiras avaliações, relativamente a inter-
venções prioritárias ao nível do edificado municipal e da 
rede viária, e de acordo com as disponibilidades orça-
mentais, definimos e executámos já um conjunto de in-
tervenções importantes. Está praticamente concluída a 
pintura exterior do Paço dos Henriques, um dos vários 
edifícios que recebeu esse tipo de cuidados nos últimos 
meses. Também em fase de conclusão está a empreitada 
de reparação dos caminhos rurais, que permitiu melhorar 
as condições de circulação, nesta rede viária, nas 3 fre-
guesias. Por administração direta daremos continuidade 
aos trabalhos de limpeza ou de substituição de passa-
gens hidráulicas, aspeto fundamental para a preservação 
dos caminhos. Foi entretanto, também, desencadeado o 
procedimento conducente à contratação do projeto de 
requalificação de estradas regionais que estão sob gestão 
municipal. 
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2 - Com o Verão chegam alguns dos principais eventos 
concelhios que, num contexto muito particular que o pla-
no de restrição de despesas envolve. Os bens e serviços 
associados a esta área estão cerca de 15% mais caros. 
Como exemplo meramente ilustrativo, num evento em 
que os alugueres de equipamentos representavam no 
ano anterior 150.000 euros, este ano essa despesa sobe 
para 172.500 euros. Ao mesmo tempo, especificidades 
técnicas e exigências crescentes requerem também in-
vestimentos maiores, tudo isto associado a um plano 
anual de eventos muito exigente e sem paralelo quando 
comparado com outros municípios da nossa dimensão. 
Ainda assim, arriscamos algumas mudanças, particular-
mente nas nossas feiras e muito especialmente na Feira 
D`Aires, onde queremos iniciar um caminho de afirma-
ção do “Grande Santuário do Sul”. 

À data de fecho desta edição do Boletim Municipal 2026, 
decorre o “Ressoar”, uma iniciativa distintiva que, assim 
esperamos, irá dar um importante contributo ao Plano 
de Ação para a Salvaguarda do Fabrico de Chocalhos, as-
sociado ao processo de classificação da UNESCO. Este 
festival “visita” também a Feira do Chocalho, que decorre 
entre os dias 24 e 26 de julho. Pretendemos que esta 
feira, que anualmente se revela um especial ponto de en-
contro de Verão dos alcaçovenses, seja também um cer-
tame de afirmação do concelho e muito particularmente 
de  Alcáçovas, a tal “vila com história”, que tanto tem para 
descobrir. 

Até já.

António Joaquim Vinagre Padeirinha

(O Vice-Presidente da Câmara)
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Assembleia Municipal:
um espaço de participação e decisão de todos

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Na sequência das duas edições 
anteriores do Boletim Munici-
pal, em que procurámos dar a 

conhecer melhor a Assembleia Mu-
nicipal, o seu funcionamento, com-
posição e formas de participação 
dos cidadãos, dedicamos este núme-
ro a uma entidade que tem desem-
penhado um papel muito importante 
na valorização deste órgão autárqui-
co: a Associação Nacional de Assem-
bleias Municipais (ANAM).

Criada em 2016, a ANAM celebrou 
no passado dia 7 de maio o seu 
10.º aniversário. Trata-se de uma 
associação de âmbito nacional que 

representa e apoia as Assembleias 
Municipais portuguesas, promoven-
do a sua dignificação institucional e 
contribuindo para o reforço da de-
mocracia local.
Embora a Câmara Municipal seja, na-
turalmente, o órgão mais conhecido 
junto da população, a Assembleia 
Municipal desempenha igualmen-
te funções fundamentais. No nosso 
caso, é neste órgão que estão repre-
sentadas todas as diferentes sensibi-
lidades políticas candidatas e eleitas 
pelos cidadãos, cabendo-lhe acom-
panhar, fiscalizar e deliberar sobre 
matérias de relevante interesse para 
o concelho.

Foi precisamente para reforçar o re-
conhecimento e a valorização deste 
órgão que nasceu a ANAM. Ao lon-
go da última década, esta associação 
tem promovido o intercâmbio de ex-
periências entre Assembleias Muni-
cipais, realizado ações de formação 
para os seus membros, apresentado 
propostas de melhoria legislativa e 
defendido o papel das Assembleias 
Municipais no quadro do poder local 
democrático.

Atualmente, a ANAM integra mais 
de 225 municípios associados, re-
presentando uma larga maioria das 
Assembleias Municipais do país. 
Consideramos poder afirmar que a 
sua ação complementa a de outras 
entidades representativas do poder 
local, como a Associação Nacional 
de Municípios Portugueses (ANMP) 
e a Associação Nacional de Fregue-
sias (ANAFRE), contribuindo para 
uma administração local mais parti-
cipada, transparente e próxima dos 
cidadãos.

Segundo a informação disponível no 
site da ANAM, o Município de Via-
na do Alentejo aderiu a esta entida-
de em 2017, associando-se a este 
esforço coletivo de valorização das 
Assembleias Municipais e do poder 
local.

Ao assinalarmos os 10 anos da 
ANAM, destacamos também a im-
portância da participação cívica e do 
conhecimento das instituições de-
mocráticas. Consideramos que uma 
cidadania informada e participativa é 
essencial para o desenvolvimento do 
concelho e para o fortalecimento da 
democracia local.

O Presidente da Assembleia Municipal
Bernardino Bengalinha Pinto

Para questões e/ou observações:
assembleia.municipal@cm-vianadoalentejo.pt
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Dívidas e perdas de água penalizam o Concelho

A água é um bem essencial e que deve ser gerido com rigor pelas entidades competentes, quer seja pela
questão financeira, que importa e que pode ter consequências para todos os munícipes, quer pela
questão ambiental, a qual é critica para a sustentabilidade dos sistemas hídricos, nomeadamente numa
região como o Alentejo.

Os dados atuais revelam que a situação da água no concelho é muitíssimo preocupante e é, neste
momento, uma das prioridades do município. É urgente diminuir a dívida e é fundamental reduzir as
perdas de água.

DÍVIDA

Os dados revelam um aumento exponencial do valor da dívida do ano de 2021 até esta parte.
Concretamente, um aumento de cerca de 2000%, de 5.366,49€ em 2021 para 107.700,72€ em 2025. Por
consequência, o número de consumidores com dívida por ano também aumentou de forma acentuada
de umamédia de 19 entre 2003 e 2021 para ummáximo de 656 no ano de 2025.

Para reverter e regularizar a situação, omunicípio dará início ao envio de avisos de corte.

Nesse sentido, apela-se aos munícipes que regularizem as suas dívidas junto do município, o qual
garantirá todas as condições para que o pagamento possa acontecer, nomeadamente planos de
pagamento, se necessário.

PERDAS DE ÁGUA

As perdas de água resultantes de fugas/roturas no sistema de abastecimento, autoconsumos não
contabilizados ou de contadores parados têm vindo a acentuar-se desde 2023 a esta parte. Atualmente o
município perde, na baixa, quase 40% da água que adquire em alta. Valor incomportável, penalizador no
equilíbrio financeiro da autarquia e inadmissível no que à sustentabilidade ambiental diz respeito.

Para fazer face a este problema o município tomara medidas como: uma campanha de deteção com
recursos à EMAS – Empresa Municipal de Água e Saneamento, E.M.; retoma, após 3 anos de interregno,
da substituição de contadores parados e em fim de vida; contabilização rigorosa de autoconsumos de
edifícios e equipamentos do município; instalação de projeto piloto de telemetria com contadores
inteligentes com o objetivo de modernizar a rede.

A água é um bem essencial e que deve ser gerido 
com rigor pelas entidades competentes, quer seja 
pela questão financeira, que importa e que pode ter 

consequências para todos os munícipes, quer pela ques-
tão ambiental, a qual é critica para a sustentabilidade dos 
sistemas hídricos, nomeadamente numa região como o 
Alentejo.

Os dados atuais revelam que a situação da água no con-
celho é muitíssimo preocupante e é, neste momento, uma 
das prioridades do município. É urgente diminuir a dívida 
e é fundamental reduzir as perdas de água.

DÍVIDA

Os dados revelam um aumento exponencial do valor da 
dívida do ano de 2021 até esta parte. Concretamente, um 
aumento de cerca de 2000%, de 5.366,49€ em 2021 para 
107.700,72€ em 2025. Por consequência, o número de 
consumidores com dívida por ano também aumentou de 
forma acentuada de uma média de 19 entre 2003 e 2021 
para um máximo de 656 no ano de 2025. 

PERDAS DE ÁGUA

As perdas de água resultantes de fugas/roturas no siste-
ma de abastecimento, autoconsumos não contabilizados 
ou de contadores parados têm vindo a acentuar-se desde 
2023 a esta parte. Atualmente, o município perde, na bai-
xa, quase 40% da água que adquire em alta. Valor incom-
portável, penalizador no equilíbrio financeiro da autarquia 
e inadmissível no que à sustentabilidade ambiental diz 
respeito. 

Para fazer face a este problema o município tomará me-
didas como: uma campanha de deteção com recurso à 
EMAS – Empresa Municipal de Água e Saneamento, E.M.; 
retoma, após 3 anos de interregno, da substituição de 
contadores parados e em fim de vida; contabilização ri-
gorosa de autoconsumos de edifícios e equipamentos do 
município; instalação de projeto piloto de telemetria com 
contadores inteligentes com o objetivo de modernizar a 
rede.

Para reverter e regularizar a situação, o município dará início ao envio de avisos de corte.
Nesse sentido, apela-se aos munícipes que regularizem as suas dívidas junto do município, o qual 
garantirá todas as condições para que o pagamento possa acontecer, nomeadamente através de 
planos de pagamento, se necessário.



O Município de Viana do Alente-
jo foi distinguido, no passado 
dia 29 de maio, com a bandei-

ra e o selo de “Município Amigo da 
Juventude” – categoria 4 estrelas, 
pela primeira vez, numa cerimónia 
que teve lugar no Centro Municipal 
de Cultura de Castro Daire e contou 
com a presença do vice-presidente 
da Câmara, António Padeirinha.
A distinção, concedida pela FNAJ – 
Federação Nacional das Associações 
Juvenis, visa reconhecer as políticas 
municipais de juventude assentes 
numa lógica integrada e participati-
va, desenvolvidas nas três freguesias 
do concelho, com o intuito de pro-
mover o acesso equitativo a opor-
tunidades e à participação ativa dos 
jovens.
A atribuição da categoria 4 estrelas 
certifica que o Município de Viana 
do Alentejo possui 7 dos 9 critérios 
exigidos, entre os quais a existência 
de um Conselho Municipal de Juven-
tude, o que acontece pela primeira 
vez.
De salientar que o Município de Vi-
ana assegura o funcionamento e a 
dinamização de um conjunto de ini-

ciativas e ações direcionadas para 
esta camada da população, nomea-
damente a dinamização do Conselho 
Municipal de Juventude, o apoio ao 
associativismo juvenil, quer finan-
ceiro, quer logístico, bem como o 
apoio a iniciativas como o Festival 
Jovem Abana Viana que este ano se 
realizou de 10 a 12 de julho, na Quin-
ta da Joana, em Viana do Alentejo, e 
que contou com GNTK e Bispo como 
cabeças de cartaz. O programa Eras-
mus + é outro dos exemplos.
A presente distinção evidencia que 

a candidatura do Município cum-
priu a maioria dos critérios exigi-
dos, demonstrando, mais uma vez, o 
compromisso com a valorização dos 
jovens, a promoção da participação 
ativa e o investimento sustentável 
nas políticas locais de juventude. 
Deste modo, consolida o trabalho 
que tem vindo a ser desenvolvido 
nesta área, reforçando a continui-
dade da integração do Município na 
Rede Nacional de Municípios Amigos 
da Juventude.

Viana do Alentejo passa a “Município
Amigo da Juventude” categoria 4 estrelas

Arcebispo de Évora visita concelho
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O Arcebispo de Évora, D. Francisco Senra Coelho 
visitou, no passado dia 19 de maio, o edifício dos 
Paços do Concelho, as Juntas de Freguesia de 

Aguiar, de Alcáçovas e de Viana do Alentejo, no âmbito 
da Visita Pastoral Missionária que decorreu no concelho. 

Esta visita pastoral teve como principal objetivo reforçar 
o espírito de comunhão entre as comunidades e promo- 
ver a renovação pastoral nas paróquias.

Ao longo da visita missionária, o Arcebispo de Évora visi-
tou diversas instituições, dinamizou celebrações abertas 
à comunidade e esteve em contacto com a população, 
fortalecendo os laços de proximidade e partilha.
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Adotar um animal é um ato de amor

O Município de Viana do 
Alentejo está a desenvolver 
uma Campanha de Promoção 

da Adoção dos cães acolhidos no 
Abrigo Temporário Municipal. Des-
de novembro até à presente data, 
10 cães já encontraram uma nova 
família! 
Se pretende conhecer os animais 
que se encontram no Canil Muni- 
cipal, contacte a Câmara Municipal 
e agende uma visita e/ou obtenha 
mais informações.
Todos os animais são entregues 
desparasitados interna e externa-
mente, identificados eletronica-
mente (microchip), vacinados contra 
a raiva e esterilizados, estando pron-
tos para integrar um novo lar.
No abrigo existem cães de diferentes 
idades, portes e personalidades, to-
dos à espera de uma oportunidade 
para encontrar a sua família para 
sempre. Ao adotar, não está apenas 
a acolher um animal: está a oferecer 
uma segunda oportunidade a um 
companheiro fiel, que retribuirá esse 
gesto com lealdade.
Asseguramos que os cães são bem 

tratados, alimentados e estimados, 
no entanto, nada se compara a viver 
num ambiente familiar!
Brevemente, o Município disponibi-
lizará também fotografias e uma 
breve descrição de cada um dos 
cães disponíveis para adoção, fa-
cilitando o conhecimento das suas 

características e personalidade.
Enquanto isso, partilhamos um 
exemplo de adoção que ilustra o 
verdadeiro significado do “Antes e 
Depois”. Porque adotar transforma 
vidas – a deles e a sua.

O Município de Viana do Alen-
tejo continua a desenvolver 
o Programa CED (Capturar 

– Esterilizar – Devolver) nas coló-
nias de gatos de rua existentes nas 
freguesias do Concelho, uma medida 
essencial para promover o bem-estar 
animal e garantir um controlo ético, 
responsável e eficaz da população 
felina.

O programa consiste na captura dos 
gatos, seguida da sua esterilização, 
identificação eletrónica (microchip), 
desparasitação e realização de um 

pequeno corte na orelha esquerda – 
sinal internacional que permite iden-
tificar facilmente um gato de colónia 
já esterilizado. Após um breve perí-
odo de recuperação, os animais são 
devolvidos ao local onde viviam, pre-
servando a estabilidade da colónia. 

A esterilização é reconhecida como 
o método mais eficaz para contro-
lar a reprodução e reduzir, de forma 
gradual, o número de gatos errantes. 
Para além de evitar o nascimento de 
ninhadas indesejadas, contribui para 
a diminuição do abandono, da pro-

pagação de doenças, dos comporta-
mentos associados ao período repro-
dutivo e da mortalidade dos animais 
que vivem na rua.

O sucesso deste programa depende 
também da colaboração da comuni-
dade. Se tem conhecimento da exis-
tência de uma colónia de gatos de rua 
que ainda não esteja sinalizada ou in-
tervencionada, contacte a Câmara 
Municipal de Viana do Alentejo. 

O Município agradece a todos os cui-
dadores das colónias, que, de forma 
voluntária e dedicada, asseguram 
diariamente a alimentação, vigilância 
e bem-estar destes animais. 

O Município agradece ainda especial-
mente à Trata-me Bem – Associação 
de Proteção Animal, parceira impres-
cindível nesta missão, pelo trabalho, 
empenho e dedicação demonstrados 
na promoção da proteção e bem-es-
tar animal no Concelho.

Cuidar das colónias é proteger os ani-
mais e promover a saúde pública! 

Programa CED em curso

Contactos:
266 930 010 | camara@cm-vianadoalentejo.pt
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Requalificação
das Infraestruturas 
Urbanas do
Bairro Fragoso

O Município de Viana encon-
tra-se a desenvolver a revisão 
do projeto de execução para 

a substituição das infraestruturas de 
abastecimento de água, drenagem 
de águas residuais domésticas e plu-
viais, eletricidade, telecomunicações 
e pavimentos no Bairro Fragoso, em 
Alcáçovas.

A intervenção será submetida a can-
didatura ao Aviso para o Ciclo Urba-

no da Água (em baixa), com o objetivo 
de aumentar a resiliência e contribuir 
para a implementação do Plano Es-
tratégico para o Abastecimento de 
Água e Gestão de Águas Residuais 
e Pluviais 2030 (PENSAARP 2030), 
reduzindo as vulnerabilidades do 
território e das populações às alter-
ações climáticas.

Executivo ouve população sobre o projeto de 
reabilitação do Jardim Público de Alcáçovas

Decorreu, no passado dia 21 de 
junho, no Centro Cultural, em 
Alcáçovas, a consulta pública 

sobre o futuro projeto de reabilitação 
do Jardim Público de Alcáçovas. 

Nesta sessão, bastante participada, 
o Município quis ouvir a população 
e receber as suas ideias, num projeto 

que se pretende que seja de todos, 
espelhando, o mais possível, as suas 
pretensões. Numa próxima fase do 
processo, pretende-se que a popula-
ção seja novamente consultada.

O Jardim Público de Alcáçovas é um 
espaço privilegiado de lazer, recreio e 
convívio, situado junto à mítica Estra-

da Nacional 2, que contará com uma 
reabilitação que permitirá a sua inte-
gração na envolvente da vila, dando 
aos seus utilizadores, de várias faixas 
etárias, uma experiência diferente. 

Cafetaria do Jardim de Alcáçovas vai abrir

O Município de Viana deu mais 
um passo na valorização do 
Jardim Público de Alcáçovas 

com a instalação de uma cafetaria 
modelar, que pretende recuperar 
uma dinâmica de circulação de pes-
soas, promovendo uma maior vivên-
cia do espaço.

Para a concessão da exploração da 
cafetaria lançou um concurso públi-
co, publicado em Diário da Repúbli-
ca, tendo o Município recebido uma 
proposta. O contrato terá a duração 
de 36 meses, sendo renovável por 
mais dois períodos.

De salientar que o Município op-
tou pela solução de uma cafetaria 
modelar que proporciona melhores 
condições de utilização e reforça a 
atratividade do espaço. Localizado 
junto ao parque infantil e ao coreto, 
este equipamento concentra num 
mesmo espaço, várias valências de 
interesse para as famílias.

Para além de responder às atuais 
necessidades, este equipamento, 
com abertura prevista para o final 
de julho, poderá ainda ser utilizado 
noutros espaços municipais, visto 
ser de fácil transporte e adaptação.



URBANISMO E ESPAÇO PÚBLICO

O Projeto de Requalificação do 
Jardim do Rossio, em Viana 
do Alentejo, está orçado em 

cerca de 600 mil euros, tendo a 
respetiva candidatura sido submeti-
da ao Alentejo 2030.

A intervenção pretende valorizar 
o espaço coletivo de proximidade, 
reforçando a sua componente am-
biental, paisagística e social, através 
da melhoria das infraestruturas exis-
tentes, do reforço da acessibilidade, 
da promoção da sustentabilidade e 
da criação de condições que incen-
tivem o convívio, o lazer e o bem-es-
tar da população.

O projeto prevê a requalificação dos 
pavimentos, a valorização do mo-
biliário urbano, a melhoria da ilumi-
nação das zonas verdes e a criação 

áreas multifuncionais destinadas à 
realização de atividades recreati-
vas, culturais e intergeracionais, re-
forçando o papel do Jardim do Ros-
sio enquanto espaço de encontro.

A intervenção contempla ainda um 
conjunto de medidas orientadas 
para a segurança e conforto de to-
dos os utilizadores, bem como para a 
sustentabilidade ambiental, através 
da adoção de soluções de gestão efi-
ciente da água, do aumento da per-
meabilidade do solo e da plantação 
de espécies autóctones, aliadas à 
melhoria da iluminação pública.

Em suma a proposta de requalifi-
cação assenta em três princípios 
estruturantes. O primeiro visa uma 
maior integração do Jardim do Ros-
sio na malha urbana envolvente, 

através da remoção dos muros, pro-
movendo uma relação mais aberta 
com a envolvente histórica e urbana.

O segundo princípio prevê a criação 
de um passeio público do lado norte 
da rua do Rocio, permitindo 
melhorar a circulação pedonal e, ao 
mesmo tempo, reorganizar o esta-
cionamento automóvel. 

Por último, o referido projeto prevê 
também a valorização do Rossio 
enquanto espaço de congregação 
da comunidade, criando melhores 
condições para o desenvolvimen-
to de atividades comunitárias, de 
caráter social e cultural.
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Projeto de Requalificação do Jardim
do Rossio em Viana do Alentejo
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Já se iniciou a requalificação
da Escola Básica de Aguiar

Centro de Saúde
de Viana com obras 
em curso

As obras de construção das novas Extensões de 
Saúde de Aguiar e Alcáçovas encontram-se con-
cluídas fisicamente. 

Com um investimento de 205.036€ (duzentos e cinco mil 
e trinta e seis euros) e 231.899€ (duzentos e trinta e um 
mil oitocentos e noventa e nove euros) respetivamente, 
a empreitada é financiada a 100% no âmbito do PRR – 
Plano de Recuperação e Resiliência.

Atualmente encontra-se a decorrer a instalação dos equi-
pamentos e aguardam-se indicações por parte das Auto-
ridades de Saúde.

Os trabalhos da empreitada de requalificação da zona 
envolvente à Extensão de Saúde de Aguiar foram reto-
mados prevendo-se a sua conclusão no mês de julho. 

O projeto para a requalificação da zona envolvente da 
extensão de Saúde de Alcáçovas está concluído, estan-
do prevista a sua concretização no âmbito de uma futura 
empreitada.

Extensões de Saúde
de Aguiar e Alcáçovas 
praticamente
concluídas

Teve início a empreitada de requalificação da Es-
cola Básica de Aguiar, um investimento no valor 
de 396.058,11€ (trezentos e noventa e seis mil, 

cinquenta e oito euros e onze cêntimos), financiado no 
âmbito do Contrato para o Desenvolvimento e Coesão 
Territorial do Alentejo Central – Alentejo 2030. 

A transferência antecipada dos alunos para as instalações 
provisórias permitiu identificar e avaliar algumas necessi-
dades de adaptação, possibilitando a realização dos ajus-
tamentos necessários durante a pausa letiva de verão, de 
forma a garantir melhores condições de conforto, segu-
rança e funcionalidade para toda a comunidade escolar.

Esta intervenção representa mais um passo no compro-
misso do Município com a valorização dos equipamentos 
educativos e com a promoção de um ensino de qualida-
de, proporcionando espaços mais modernos, seguros e 
adequados às necessidades dos alunos e da comunidade 
educativa.

A empreitada de requalificação com ampliação do 
Centro de Saúde de Viana do Alentejo teve vários 
constrangimentos relacionados com o Projeto de 

Segurança Contra Incêndios em Edifícios, que carece de 
aprovação pela Autoridade Nacional da Proteção Civil, e 
não foi assegurado aquando da aprovação do projeto de 
execução, em 2024.

Já no presente ano de 2026, a Câmara Municipal de Via-
na do Alentejo para resolver o problema teve de desen-
volver o projeto de desenfumagem e de proceder ao adi-
tamento ao projeto de execução das especialidades de 
Infraestruturas Elétricas e de Aquecimento, Ventilação e 
Ar Condicionado (AVAC), no entanto, estes constrangi-
mentos significam um acréscimo em trabalhos comple-
mentares de cerca de 230.000€ (duzentos e trinta mil 
euros).

A intervenção tem como principal objetivo a moderniza-
ção e adaptação do edifício às necessidades atuais, com 
vista à melhoria dos cuidados de saúde prestados à po-
pulação.

A obra tem financiamento pelo PRR – Plano de Recupera-
ção e Resiliência, num valor que ultrapassará os 900.000 
€ (novecentos mil euros).
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O Município de Viana procedeu, recentemente, à 
limpeza de uma extensão do percurso pedestre, 
em Alcáçovas, designado PR3 VNT, Rota do Cho-

calho.

Os trabalhos, efetuados com recurso a meios próprios, vi-
sam manter circulável estes caminhos muito utilizados no 
pedestrianismo, uma prática física que consiste em cami-
nhar a uma velocidade moderada, percorrendo paisagens 
e locais históricos.

Através de administração direta, o Município proce-
deu à colocação de um portão de acesso à Escola 
Básica e Secundária Dr. Isidoro de Sousa, junto à 

Estrada Nacional 257. 

Recentemente requalificada, estes trabalhos permitem 
dar conforto e colocar ao dispor da comunidade educati-
va uma infraestrutura essencial no concelho.

Pintura exterior no Centro Social de Aguiar

Colocação de portão 
de acesso à EBSIS

Limpeza de percurso 
pedestre

O Município de Viana procedeu à pintura exterior 
do Centro Social de Aguiar, numa intervenção que 
visa melhorar as condições de conservação daque-

le equipamento municipal.

Após vários meses decorridos desde a conclusão das 
obras, o edifício apresentava alguma degradação ao nível 
da pintura, justificando esta intervenção.

Os trabalhos, executados com recurso a meios próprios, 
tiveram como objetivo valorizar o espaço que acolhe o 
Polo da Biblioteca Municipal, proporcionando melhores 
condições para os seus utilizadores contribuindo para a 
melhoria das condições do edifício.

Prevê-se a abertura do Centro Social para muito breve-
mente. 
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O Município está a trabalhar na 
contratação do projeto para 
a requalificação das Estradas 

Regionais 257 e 384.
Este projeto irá permitir definir uma 
estimativa orçamental que servirá de 
suporte para recurso ao empréstimo.
O envelhecimento da infraestrutura 
rodoviária, aliado à ausência de uma 

intervenção de reabilitação profunda 
nas últimas três décadas e às condi-
ções climatéricas adversas regista-
das no último inverno, contribuíram 
para o agravamento do estado das 
vias, com impacto nas condições de 
segurança, conforto e circulação dos 
utilizadores.
O projeto de execução permitirá de-

finir as soluções técnicas adequadas 
para uma reabilitação de fundo das 
vias, preparando a futura execução 
da empreitada. Para o efeito, o Muni-
cípio recorrerá a apoio técnico espe-
cializado, garantindo a qualidade do 
projeto e a adequada preparação dos 
trabalhos.

Projeto de beneficiação das
Estradas Regionais Alcáçovas e Portel

O Município de Viana já iniciou os trabalhos de regu-
larização de cerca de 40 quilómetros de caminhos 
rurais da rede viária municipal, numa intervenção 

que visa melhorar as condições de circulação, segurança 
e acessibilidade nas zonas rurais do concelho, com um 
custo de cerca de 30.000,00€ (trinta mil euros).

A intervenção teve início na freguesia de Alcáçovas, es-
tendendo-se, posteriormente, às freguesias de Aguiar e 
de Viana do Alentejo. 

Os trabalhos incluem operações de regularização e com-
pactação dos caminhos, bem como limpeza e reperfila-
mento de valetas, com vista à melhoria das condições de 
drenagem e à preservação das condições do pavimento, 
contribuindo para melhores condições de mobilidade da 
população e apoio à atividade agrícola e turística.

Através de meios próprios, tem vindo a ser feito um tra-
balho prévio para reparar o que é mais urgente, priorizan-
do zonas que ainda não tinham sido intervencionadas, 
não esquecendo a manutenção dos sistemas de drena-
gem e substituição de passagens hidráulicas.
 
Numa extensão de cerca de 80 quilómetros, serão 
contemplados, numa primeira fase, cerca de 50% dos 
caminhos, estando previsto, no próximo ano, o retomar 
dos trabalhos.

Azinhagas do 
concelho alvo
de intervenção

URBANISMO E OBRAS MUNICIPAIS
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Pintura exterior do Paço dos Henriques
está concluída

Após a reparação da cobertura do Paço dos Henri-
ques, em Alcáçovas, o Município procedeu à pintu-
ra exterior do edifício.

A intervenção, orçada em cerca de 40.000,00 € (quarenta 
mil euros), incluiu a lavagem, a regularização e a pintura 
das superfícies. 

Esta urgente necessidade de intervenção prendeu-se 
com o avançado estado de degradação do imóvel, provo-
cado pela ausência de manutenção ao longo dos últimos 
anos.

Está, igualmente, prevista, por administração direta, a re-
paração e manutenção de portas e caixilharias de acesso 
ao pátio, também elas bastante degradadas. 

Piscinas do concelho alvo de intervenção 

As Piscinas Municipais de Alcáçovas e de Viana do 
Alentejo que este ano abriram mais cedo, foram 
alvo de intervenção no final do mês de maio, devi-

do à ausência de manutenção nos últimos anos.

Na Piscina Municipal de Viana do Alentejo, com recurso a 
meios próprios, foram realizados trabalhos de reposição 
de betume nas pastilhas do tanque grande, intervenção 
que se estendeu, também, ao tanque superior. 

Paralelamente, através de serviços de uma empresa ex-
terna, foram realizados trabalhos de impermeabilização 
da caleira que motivava perdas de água por se encontrar 
fissurada.

Foram ainda reparadas as lajetas junto à caleira do tan-
que grande, trabalho executado por trabalhadores do 
município, com vista a garantir a sua impermeabilização 
e, posterior, pintura.

Já na Piscina Municipal de Alcáçovas, a intervenção, realiza-
da com recurso a meios próprios, incluiu a reposição de 
milhares de pastilhas de revestimento em 2 dos tanques 
do complexo.
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Alunos seniores presentes nas comemorações 
do Dia da Universidade

SAÚDE E AÇÃO SOCIAL 

Os alunos do polo de Viana do Alentejo da UPTE/
UÉ participaram, no passado dia 26 de maio, 
num conjunto de atividades que celebrou o Dia 

da Universidade Popular Túlio Espanca, no auditório do 
Colégio Espírito Santo, na Universidade de Évora.

Durante a manhã, os alunos participaram numa aula 
de história sobre a Universidade Popular Túlio Espan-
ca dada pelos professores Bravo Nico e Lurdes Pratas 
Nico, seguido de um almoço partilhado. Da parte da tar-

de houve tempo para troca de experiências e convívio, 
onde cada polo apresentou uma atividade, tendo o polo 
de Viana sido representado pela tuna, sob a orientação 
do professor Valter Loureiro. 

A acompanhar a iniciativa esteve a chefe do Gabinete de 
Apoio à presidência, Ana Milhano, a coordenadora do 
Polo de Viana do Alentejo, Paula Bentinho, e as técnicas 
do Município, Rosa Mira e Carla Merca.

O Polo de Viana do Alentejo da Universidade Popu-
lar Túlio Espanca/Universidade de Évora (UPTE/
UÉ) comemorou, no passado dia 8 de maio, o seu 

16º aniversário, numa cerimónia que decorreu no Paço 
dos Henriques, em Alcáçovas.

A data contou com a presença do presidente da Câmara, 
Luís Metrogos, do vice-presidente da Câmara, António 
Padeirinha, da responsável pela UPTE/UÉ, Lurdes Pratas 
Nico, da Chefe da Divisão de Educação, Saúde e Inter-
venção Social, Helena Torrão, da coordenadora do Polo, 
Paula Bentinho, para além dos professores voluntários, 
num final de tarde marcado pelo convívio e confraterni-
zação.

O momento foi abrilhantado pela atuação da Tuna do 
Polo de Viana do Alentejo da UPTE/UÉ e do grupo “Can-
tarolando”.

Polo de Viana do Alentejo da UPTE/UÉ
celebra 16º aniversário



O Conselho Municipal de Saúde 
reuniu, no passado dia 7 de 
julho, no salão da Junta de 

Freguesia de Viana do Alentejo, para 
a tomada de posse dos seus mem-
bros para o mandato 2025 -2029.
Este órgão consultivo tem por objeti-
vo contribuir para a definição de uma 
política municipal de saúde e emitir 
parecer sobre a Estratégia Municipal 
de Saúde, promovendo a articulação 
entre as diversas entidades da área.
A reunião foi presidida pelo pres-
idente da Câmara, Luís Metro-
gos, e contou com a presença do 
vice-presidente da Câmara, António 
Padeirinha, da Chefe do Gabinete de 
Apoio à Presidência, Ana Milhano, 
do presidente da Assembleia Munic-
ipal, Bengalinha Pinto, bem como 
de representantes de diversas enti-
dades e instituições. 
Entre os principais temas da ordem 
de trabalhos esteve o Programa 
Prescrição Cultural no Alentejo Cen-
tral, um projeto iniciado em 2021 
que, em articulação com o setor da 
saúde, pretende experimentar pro-
cessos de prescrição cultural, com-
plementares à prescrição médica e 
ao apoio social. Promovido pela Co-
munidade Intermunicipal do Alentejo 
Central (CIMAC) e implementado em 
9 municípios, entre os quais o de Vi-
ana do Alentejo, o projeto pretende 
contribuir para a saúde e bem-estar 
através de atividades com base nos 
recursos disponíveis na comunidade, 
nomeadamente no tecido cultural. 
Neste âmbito, o médico de família 
pode prescrever ao utente que cum-

pre os critérios de elegibilidade, a 
frequência de atividades culturais e 
criativas.
Relativamente às obras de construção 
das novas Extensões de Saúde de 
Aguiar e Alcáçovas, financiadas pelo 
PRR – Plano de Recuperação e Re-
siliência, o presidente da Câmara, 
Luís Metrogos, informou que as 
empreitadas se encontram concluí-
das, estando, atualmente, em curso 
a instalação de diversos equipa-
mentos. Entretanto, decorrem ain-
da os trabalhos da empreitada de 
requalificação da zona envolvente à 
Extensão de Saúde de Aguiar. Já o 
projeto para a requalificação da zona 
envolvente da Extensão de Saúde de 

Alcáçovas está concluído, preven-
do-se a sua concretização no âmbito 
de uma futura empreitada. Quanto 
à ampliação do Centro de Saúde de 
Viana do Alentejo, também financia-
do pelo PRR, o autarca referiu que a 
conclusão da obra, prevista para o 
mês de junho, foi adiada para agosto, 
na sequência da necessidade de pro-

longar o prazo de execução. 
Na reunião foi ainda efetuado o 
balanço das atividades desenvolvi-
das no último semestre, destacan-
do-se o Programa “Saúde+ Perto – 
Programa de Promoção e Prevenção 
Terapêutica Domiciliária, a iniciativa 
“Envelhecimento Ativo”, a dinam-
ização de sessões de saúde mental 
e para cuidadores informais, bem 
como a conclusão da 1ª fase da Es-
tratégia Municipal de Saúde. Esta 
constitui um instrumento de pla-
neamento estratégico que define as 
linhas de atuação do município na 
área da saúde, incluindo objetivos, 
indicadores, atividades, recursos e 
calendário de implementação.

Para o próximo semestre está previs-
ta a realização de diversas iniciativas, 
entre as quais os rastreios do cancro 
da mama, o desenvolvimento do 
Programa Prescrição Cultural, a con-
tinuidade das sessões destinadas aos 
cuidadores informais, a realização da 
3ª edição da Feira da Saúde e ainda 
a dinamização da Campanha Abem.

Conselho Municipal de Saúde reuniu em 
Viana do Alentejo

Clube de Saúde + participa em torneio em Alpiarça

Os alunos do Clube de Saúde 
+ marcaram presença no VI 
Torneio de Boccia Sénior, que 

decorreu no passado dia 15 de maio, 
em Alpiarça.

O evento, que contou com a par-
ticipação de 12 equipas e cerca de 
60 participantes, foi promovido pelo 
Clube Desportivo “Os Águias”, em 
parceria com o Município de Alpi-
arça. 

O Município de Viana reforça a im-
portância da prática da atividade 
física na comunidade sénior, desta-
cando os benefícios que esta propor-
ciona para a saúde, o bem-estar e a 
promoção do envelhecimento ativo.
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O Município de Viana do 
Alentejo marcou presença 
na Assembleia Intermunicipal 

da Rede Portuguesa de Municípios 
Saudáveis (RPMS), realizada no pas-
sado dia 29 de maio, no concelho 
de Avis, reafirmando o seu compro-
misso com a promoção da saúde, do 
bem-estar e da qualidade de vida das 
populações.

Estiveram reunidos os municípios 
associados da Rede para apreciação 
e discussão de diversos assuntos de 
natureza financeira e estratégica, 
fundamentais para a atividade da 
RPMS durante o ano de 2026.

Entre os temas em análise esteve a 
Revisão Orçamental n.º 1 da Receita 
e a Revisão Orçamental n.º 1 da Des-
pesa para 2026, que foram submeti-
dos à aprovação da Assembleia.

Durante a sessão foi também efetu-
ado o enquadramento do Orçamen-
to em Revisão para 2026. A revisão 
agora apresentada permite adequar 
os instrumentos financeiros à reali-
dade e às necessidades atuais da or-
ganização.

Outro dos pontos abordados incidiu 
sobre os documentos de planeamento 
plurianual, nomeadamente o Plano 

Plurianual de Ações (PPA) e o Plano 
Plurianual de Investimentos (PPI).

Enquanto membro ativo da 
Rede Portuguesa de Municípios 
Saudáveis, o Município de Viana do 
Alentejo continua a participar na 
definição de políticas e estratégias 
que promovem comunidades mais 
saudáveis, inclusivas e sustentáveis, 
contribuindo para o desenvolvimen-
to de iniciativas que colocam a saúde 
e o bem-estar dos cidadãos no cen-
tro da ação municipal.

Município participa na Assembleia 
Intermunicipal da “Rede Portuguesa
de Municípios Saudáveis”
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As ondas de calor, são fenómenos meteorológi-
cos caracterizados por períodos prolongados 
de temperaturas muito elevadas, superiores 

aos valores habituais para uma determinada região e 
época do ano. O Alentejo regista ondas de calor fre-
quentes e intensas, com os termómetros a superarem 
regularmente os 40 ºC nos meses de verão, contu-
do, a sua frequência e intensidade têm aumentado 
em várias partes do mundo, representando um im-
portante desafio para a saúde pública.

Os efeitos das ondas de calor na população po-
dem ser significativos. A exposição prolongada a 
temperaturas elevadas favorece a desidratação, o 
agravamento de doenças cardiovasculares e respi-

ratórias, a exaustão pelo calor e, nos casos mais 
graves, a insolação, uma situação de emergência 
médica que pode colocar a vida em risco. Os grupos 
mais vulneráveis incluem idosos, crianças, grávidas, 
pessoas com doenças crónicas, trabalhadores ex-
postos ao ar livre e indivíduos em situação de isola-
mento social.

Para minimizar os efeitos negativos das ondas de 
calor, a população deve adotar um conjunto de me-
didas preventivas. 

Siga as seguintes recomendações práticas recomen-
dadas pelas autoridades de saúde:

Efeitos das ondas de calor na 
população e medidas de proteção

Em conclusão, as ondas de calor constituem um ris-
co crescente para a saúde das populações. A adoção 
de medidas simples de prevenção e a proteção dos 
grupos mais vulneráveis, é essencial para reduzir os 
impactos negativos destes episódios extremos e 
promover a segurança e o bem-estar de todos.

Referencias bibliográficas: 
https://www.dgs.pt/paginas-de-sistema/saude-de-a-
a-z/ondas-de-calor.aspx 
https://www.ipma.pt/pt/oclima/ondascalor/                
                                                            A equipa da UCC de 

Viana do Alentejo

Hidratação e Alimentação

 • Beba água constantemente, mesmo sem sen-
tir sede.
 • Evite bebidas com álcool, cafeína ou elevados 
teores de açúcar.
 • Faça refeições leves, frias e mais frequentes.

Cuidados Pessoais e Vestuário

 • Use roupas leves, soltas e de cores claras.
 • Proteja a cabeça com um chapéu e use óculos 
de sol.
 • Aplique protetor solar com fator de proteção 
elevado (SPF 30 ou superior).
 • Evite esforços físicos intensos nas horas de 
maior calor

Proteção da Habitação

 • Feche persianas e janelas durante o dia para 
barrar o calor.
 • Abra tudo à noite quando a temperatura ex-
terior baixar.
 • Use ventoinhas ou ar condicionado, se dis-
poníveis.
 • Tome duches de água tépida para baixar a 
temperatura corporal.
	
Grupos de Risco

 • Vigie idosos, crianças pequenas e doentes 
crónicos com regularidade.
 • Nunca deixe crianças ou animais de esti-
mação dentro de carros estacionados. 
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CLDS 5G

A Rede de Intervenção nos Comportamentos de Ris-
co de Viana do Alentejo (RICRVA), anteriormente 
designada Rede de Prevenção do Alcoolismo de 

Viana do Alentejo, é coordenada pela Terras Dentro, atra-
vés do projeto CLDS5G Rumo Certo, e integra nove par-
ceiros: CPCJ, GNR, Câmara Municipal de Viana do Alente-
jo, Terra Mãe, Associações de Pais de Alcáçovas, Viana do 
Alentejo e Aguiar, AEVA e CRI – Alentejo Central.

A Rede continua a reforçar a sua intervenção no conce-
lho, através de uma estratégia integrada de prevenção 
dos comportamentos de risco e promoção de estilos de 
vida saudáveis. Face aos dados recolhidos e às situações 
sinalizadas, a RICRVA identificou a necessidade de evoluir 
de uma intervenção centrada sobretudo na sensibilização 
para uma resposta mais abrangente, dirigida a toda a co-
munidade.

O Plano de Ação da Rede contempla diferentes áreas de 
intervenção, envolvendo crianças e jovens, famílias, co-
munidade educativa, comerciantes, agentes desportivos 
e população em geral.

Prevenção junto da comunidade educativa e famílias

A comunidade educativa e as famílias constituem um dos 
principais focos de intervenção, através de ações de in-
formação e sensibilização sobre comportamentos aditi-
vos e de risco.

Estão previstas iniciativas como sessões de sensibilização 
para alunos, ações de prevenção da violência no namo-
ro, aplicação do inquérito “Conhecer Global, atua local”, 
momentos de reflexão sobre comportamentos de risco, 
divulgação de serviços promotores de bem-estar e pro-
moção de competências parentais junto das famílias.
A Rede pretende também envolver os jovens na criação 
de conteúdos de sensibilização, promovendo uma partici-
pação ativa e próxima das suas realidades.

Intervenção junto de comerciantes e em contextos recre-
ativos

A RICRVA desenvolverá ações junto dos comerciantes 
e agentes envolvidos em eventos locais, promovendo a 

venda responsável de bebidas alcoólicas e reforçando a 
proteção de menores.

Serão realizadas sessões de sensibilização para o cumpri-
mento da Lei do Álcool, ações em contexto recreativo e 
iniciativas de redução de riscos dirigidas aos frequentado-
res de eventos do concelho, incentivando comportamen-
tos mais seguros e responsáveis.

Será ainda dinamizada a campanha “Condutor Diferencia-
do”, com ações de sensibilização para a prevenção rodo-
viária e para a importância da condução sem consumo de 
álcool.

Mobilização da comunidade e promoção de estilos de 
vida saudáveis

A Rede pretende envolver toda a comunidade na refle-
xão sobre os comportamentos de risco, promovendo mo-
mentos de partilha e análise da realidade local, nomeada-
mente através de iniciativas relacionadas com os dados 
do Observatório Regional dos Consumos e campanhas de 
sensibilização.

A proteção das crianças e jovens mantém-se como uma 
prioridade, através da promoção de atividades saudáveis, 
ações preventivas e iniciativas junto de associações, atle-
tas e famílias, reforçando os fatores de proteção e o de-
senvolvimento saudável.
Uma intervenção coletiva para um concelho mais saudá-
vel e seguro

A RICRVA assume uma intervenção cada vez mais ativa, 
participativa e integrada, reunindo parceiros locais numa 
resposta conjunta aos desafios identificados no terri-
tório. Através do trabalho em rede, pretende contribuir 
para uma comunidade mais informada, mais segura e com 
maior capacidade de prevenir e reduzir comportamentos 
de risco.

Rede de Intervenção nos Comportamentos
de Risco reforça estratégia de prevenção
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RADAR SOCIAL

A 28 de maio de 2026 realizou-
-se, em Alcáçovas, a sessão 
“Quando a Vulnerabilidade 

Encontra Companhia”, dinamizada 
pela psicóloga Ana Luísa Charneca, 
do Centro de Respostas Integra-
das (CRI) do Alentejo Central. A ini-
ciativa integrou o ciclo de ações do 
Projeto Compa(d)res - Prevenção de 
Comportamentos Aditivos, promovi-

do pelo Município, através do Radar 
Social, e pela Associação Terra Mãe, 
com o apoio técnico do CRI.

A sessão abordou a forma como situ-
ações de vulnerabilidade emocional, 
social e física - como solidão, luto, 
ansiedade, isolamento ou perda de 
autonomia - podem aumentar o ris-
co de dependências e de comporta-
mentos excessivos, incluindo o uso 
problemático de tecnologias, jogos 
e aplicações digitais. Foram identi-
ficados sinais de alerta como o uso 
excessivo do telemóvel, irritabilida-
de na ausência de ecrãs, isolamento 

social e gastos descontrolados em 
jogos e aplicações.

No encontro participaram elementos 
da Universidade Popular, do Gru-
po de Reformados das Alcáçovas e 
membros da comunidade em geral, 
num ambiente marcado pela proxi-
midade e pela partilha. Ao longo da 
sessão foram igualmente discutidos 

temas como o uso prolongado de 
medicação, o consumo de álcool no 
quotidiano, o jogo e as raspadinhas, 
as dependências online e a relação 
entre rotinas, solidão e vulnerabilida-
de.

Recorrendo a exemplos práticos, 
momentos de diálogo e exercícios 
de reflexão, Ana Luísa Charneca in-
centivou a adoção de estratégias de 
proteção e equilíbrio, destacando a 

importância de hábitos saudáveis, do 
convívio presencial, do pensamento 
crítico perante conteúdos digitais e 
da manutenção de atividades com 
significado pessoal. A mensagem fi-
nal sublinhou que “nenhuma aplica-
ção substitui um abraço”, reforçando 
o papel central das relações humanas 
na prevenção.

O CRI Alentejo Central, entidade 
responsável pelo acompanhamen-
to especializado na região de Évora, 
apresentou ainda os recursos dispo-
níveis para apoio individual e familiar, 
salientando a importância da preven-
ção e da procura atempada de ajuda.

Os participantes valorizaram o am-
biente seguro e sem julgamentos, re-
conhecendo a relevância de abordar 
estes temas numa fase da vida em 
que a vulnerabilidade pode aumen-
tar, mas em que a prevenção conti-
nua a ser essencial.

Se necessitar de obter mais informações so-
bre esta temática contacte o CRI Alentejo 
Central Bairro das Corunheiras — Rua Gil 
do Monte, nº 2 | 7000-503 Évora Tel: 266 
009 800 | Fax: 266 751 029

Entrem em contacto connosco!
Ajude-nos a sinalizar |

Contacte-nos
Equipa projeto Radar Social: 
Teresa Batista | Helena Augusto 
radar.social@cm-vianadoalentejo.pt
Tel: 266 930 010 | 266 953 078
Rua Brito Camacho, nº26 | 7090-237 Viana 
do Alentejo

#construirofuturo 
www.recuperarportugal.gov.pt

Projeto Compa(d)res reforça prevenção
e literacia sobre comportamentos aditivos
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EDUCAÇÃO

No passado dia 14 de maio, o CLDS 5G de Viana do 
Alentejo – Projeto RUMO CERTO | Terras Dentro 
promoveu a 3ª edição da Feira das Profissões su-

bordinada ao tema “O teu futuro começa agora: descobre 
a tua profissão”, no espaço exterior da Escola Básica e Se-
cundária Dr.º Isidoro de Sousa, em Viana do Alentejo.

O evento reuniu profissionais de diversas áreas, bem 
como representantes de associações, empresas e outras 
entidades do concelho e da região, com o objetivo de dar 
a conhecer à comunidade escolar as diversas competên-

cias, funções e oportunidades do mercado de trabalho.
A 3ª edição da Feira das Profissões, dinamizada em parce-
ria com o Agrupamento de Escolas de Viana do Alentejo 
com o apoio do Município de Viana do Alentejo, preten-
deu aproximar os jovens das várias realidades profissio-
nais, proporcionando-lhes a oportunidade de contactar 
de perto com diferentes profissões.

O projeto CLDS 5G Rumo Certo é um projeto cofinancia-
do por fundos europeus, através do Pessoas 2030, Portu-
gal 2030 e União Europeia.

3ª edição da Feira das Profissões

Até dia 28 de agosto, o concelho de Viana recebe 
mais uma edição do Summer o Programa de Ocu-
pação de Tempos Livres, promovido pela Câmara 

Municipal, que proporciona um vasto conjunto de ativi-
dades destinadas a crianças dos 6 aos 13 anos, para as 
chamadas férias grandes.

Na sua 14ª edição, o Summer decorre ao longo de quatro 
quinzenas com um programa que alia a prática desportiva 
a atividades lúdicas, culturais e pedagógicas proporcio-
nando momentos de aprendizagem, convívio e diversão, 
promovendo a criatividade, a autonomia e o espírito de 
equipa, durante as férias de verão que passam a “voar”.

O programa inclui atividades aquáticas, caminhadas, jogos 
tradicionais, patinagem, modelagem, experiências cientí-
ficas, idas à praia, karaoke, expressão plástica, cinema, 
torneios de futsal e futebol e jogos de tabuleiro. Estão, 
igualmente, previstas visitas ao Hello Park, ao Oceanário 
e ao Museu do Terramoto, entre outras iniciativas.

O Summer 2026 conta com o apoio das Juntas de Fregue-
sia de Aguiar, de Alcáçovas e de Viana do Alentejo, bem 
como com a parceria de diversas instituições e entidades 
do concelho, reforçando o compromisso na promoção 
da ocupação saudável dos tempos livres dos mais novos, 
num período que representa um verdadeiro desafio para 
as famílias.

Summer com mais uma semana
e horário alargado
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O Município de Viana do Alentejo, em parceria com 
as Juntas de Freguesia do concelho, assinalou, no 
passado dia 1 de junho, o Dia Mundial da Crian-

ça, com o espetáculo infantil “O Mundo dos Porquês”, de 
Daniel Completo, no Cineteatro Vianense.
O espetáculo, destinado a cerca de 400 crianças do pré-
-escolar e 1º ciclo, foi baseado no livro com o mesmo 
nome, com poemas de Luísa Ducla Soares, textos do 
cientista Carlos Fiolhais e adaptação musical de Daniel 
Completo, abordando, de uma forma divertida, a ciência 
e onde se podem encontrar respostas para várias pergun-
tas.
Ao longo do dia decorreram duas sessões, a primeira des-
tinada às crianças do pré-escolar público e privado e a 
segunda aos alunos do 1º ciclo.
Tal como à semelhança de anos anteriores, todas as 
crianças do Concelho, quer do ensino público, quer do 
privado, receberam uma lembrança para assinalar o dia 

que, neste caso, foi o livro infantil do próprio autor, Da-
niel Completo, “No Mundo dos Porquês”.

Viana celebra Dia Mundial da Criança
com espetáculo infantil

O Conselho Municipal de Edu-
cação reuniu, no passado dia 
30 de junho, no salão nobre 

da Junta de Freguesia de Viana do 
Alentejo, naquela que foi a primeira 
sessão do mandato.
No início dos trabalhos, tomaram 
posse os novos membros do Con-
selho, um órgão de consulta munici-
pal que tem como missão analisar e 
acompanhar o funcionamento do sis-
tema educativo no concelho.
A reunião, presidida pelo presidente 
da Câmara, Luís Metrogos, contou 
com a presença da chefe do Gabinete 
de Apoio à Presidência, Ana Milhano, 
do presidente da Assembleia Munici-
pal, Bernardino Bengalinha Pinto e de 
representantes de diversas entidades 
e instituições. Durante a sessão fo-
ram propostas as Personalidades de 
Mérito que irão integrar o Conselho 
Municipal de Educação, nomeada-
mente da CPCJ, da Associação Terra 
Mãe, do Centro Imaculado Coração 
de Maria, a YMCA, a Santa Casa da 
Misericórdia de Alcáçovas e a Univer-
sidade de Évora. 
No período destinado às informações 
foram abordados diversos assuntos, 
entre os quais o Plano de Transpor-
tes Escolares do Concelho para o ano 
letivo 2026/2027, aprovado por una-
nimidade, bem como o Plano Inter-
municipal de Transportes Escolares 
da Comunidade Intermunicipal do 
Alentejo Central.
Durante a sessão o presidente da 
Câmara deu nota da requalificação 
dos estabelecimentos escolares do 

concelho, nomeadamente da Escola 
Básica de Aguiar cujas obras tiveram 
início no mês passado e têm o pra-
zo de duração estimado de 18 me-
ses, num investimento de cerca de 
400.000,00€ (quatrocentos mil eu-
ros), com recursos a fundos comuni-
tários. 
Relativamente à Escola Básica de 

Alcáçovas, o autarca informou que 
foi aprovada, por unanimidade, em 
reunião de Câmara, a submissão da 
candidatura ao BEI (Banco Europeu 
de Investimento). O investimento 
previsto ascende a 3.600.000,00 € 
(três milhões e seiscentos mil eu-
ros) sendo elegível o montante de 
2.700.000,00€ (dois milhões e se-
tecentos mil euros). Luís Metrogos 
informou os conselheiros de que 
será necessário recorrer ao crédito 
bancário para assegurar os restantes 
900.000,00€ (novecentos mil euros). 
A candidatura foi ainda submetida no 
dia 30. 

Em destaque esteve também diversa 
informação sobre o funcionamento 
do ano letivo 2025/2026, no que diz 
respeito à Ação Social Escolar que 
abrangeu um total de 148 alunos. No 
âmbito da Bolsa de Estudo, cujo re-
gulamento se encontra em revisão, o 
Município recebeu 74 candidaturas, 
tendo sido deferidas 65. 

À semelhança dos anos anteriores, o 
Município de Viana procedeu à oferta 
dos cadernos de atividades aos alu-
nos que frequentam o Agrupamento 
de Escolas de Viana do Alentejo, bem 
como aos alunos que estudam fora 
do concelho, por inexistência da res-
petiva oferta formativa. Esta medida 
representou um investimento na or-
dem dos 38.000,00€ (trinta e oito mil 
euros). 
Relativamente ao próximo ano letivo, 
o Agrupamento de Escolas de Viana 
do Alentejo anunciou a abertura dos 
cursos profissionais de Técnico de Tu-
rismo e de Técnico de Desporto.

Conselho Municipal da Educação
reuniu após final do ano letivo
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A CPCJ de Viana do Alentejo 
esteve presente no Encontro 
Anual de Avaliação da Ativida-

de das CPCJ que decorreu no Pavi-
lhão de Desportos de Anadia. O lema 
do Encontro foi “Impactos da Violên-
cia Doméstica na Vida e no Futuro 
das Crianças”, no qual foi apresenta-
do o Relatório Anual da Atividade das 
CPCJ relativo a 2025. 
As principais conclusões do Encontro 
vão no sentido de os representantes 
das Comissões diariamente contri-
buírem de forma ativa na defesa dos 
mais vulneráveis. É necessário melho-
rar cada vez mais a atuação junto das 
crianças para que o seu futuro tam-
bém seja melhor. Importa reforçar 
os mecanismos de proteção para se 
quebrar o ciclo da violência domés-
tica. Os comissários trabalham em 
prol do superior interesse da criança 
e os técnicos das CPCJ, mesmo com 
as dificuldades com que se deparam, 
colocam sempre a criança em primei-
ro lugar.
Foi apresentada a estrutura da nova 
Comissão Nacional para os Direitos 
das Crianças e Jovens, publicada em 
Diário da República (Decreto-Lei nº 

101/2026), que reflete a preocupa-
ção com as políticas de infância e ju-
ventude.
Foi criada a nova Comissão Executiva, 
que assegura a coordenação estra-
tégica com as CPCJ, constituída por 
representantes das seguintes áreas: 
Coesão Territorial, Justiça, Educação, 
Saúde, Segurança Social, Juventude, 
Governo Regional dos Açores, Gover-
no Regional da Madeira e Associação 
Nacional de Municípios. 

CPCJ

A Comissão de Proteção de Crianças e Jovens (CPCJ) 
de Viana do Alentejo desenvolveu um conjunto de 
atividades em parceria com diversas entidades par-

ceiras para assinalar o Mês da Prevenção dos Maus-Tratos 
na Infância (MPMTI). No dia 30 de abril realizou-se uma 
atividade em parceria com o Agrupamento de Escolas 
de Viana do Alentejo. Realizamos três fantásticos Laços 
Azuis Humanos com os alunos das escolas do 1º Ciclo e 
do Pré-Escolar do Agrupamento de Escolas em Aguiar, 
Alcáçovas e Viana do Alentejo. Os Laços Azuis Humanos 
ficaram simplesmente fantásticos! 
Durante o mês de abril, as praças principais das nossas 
vilas encontraram-se iluminadas a azul, a cor do Laço, sím-
bolo da campanha do MPMTI. 
75 crianças com idades compreendidas entre os 6 e os 13 
anos, a frequentar as Atividades de Tempos Livres – Pausa 
Letiva da Páscoa de Aguiar, Alcáçovas e Viana do Alentejo 
elaboraram três magníficos Laços Azuis que estiveram ex-
postos nas Escolas para todos contemplarem as obras de 
arte cheias de significado. 
Convidamos as famílias a construir um Laço Azul e a colo-

cá-lo à janela, mostrando assim o seu compromisso com 
a proteção de crianças e jovens através do Laço à janela.  
O nosso muito obrigado a todas as pessoas, famílias, téc-
nicos, educadoras, professores, auxiliares e entidades que 
colaboraram com a Comissão no desenvolvimento das di-
versas atividades realizadas no âmbito do MPMTI. 
“Serei o que me deres... que seja amor.”

Mês da Prevenção dos Maus-Tratos na Infância 

No dia 23 de abril, a Comissão as-
sinalou 19 anos de prevenção 
e de proteção das crianças e 

jovens de Aguiar, Alcáçovas e Viana 
do Alentejo. Muito obrigado aos at-
uais comissários e aos comissários 
que contribuíram para o superior in-
teresse das nossas crianças e jovens. 
Agradecemos igualmente a todas as 
entidades de 1ª linha e a todos os 
parceiros que colaboram extraordi-
nariamente nas matérias de infância 
e juventude. A todos aqueles que 
estão nesta nobre missão, o nosso 
enorme bem-haja por todo o apoio e 
envolvimento. Estamos juntos! 

19º Aniversário da CPCJ 
de Viana do Alentejo. 

Encontro Anual de Avaliação da Atividade das CPCJ
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DESPORTO

O Sporting Clube de Viana 
do Alentejo conquistou, 
no passado dia 9 de maio, 

a Supertaça de Futsal, no escalão 
de juniores, numa partida que de-
correu no Pavilhão Municipal de 
Alcáçovas.

 A formação vianense defrontou o 
Internacional Sport Clube e ven-
ceu por expressivos 6 - 1, numa 
iniciativa promovida pela Asso-
ciação de Futebol de Évora, numa 
maratona de jogos que decorreu 

ao longo do dia. Recorde-se que a 
equipa já tinha conquistado, este 
ano, o campeonato distrital de 
futsal, reforçando uma temporada 
de grande sucesso neste escalão.

Entretanto, a equipa principal 
de futebol do Sporting de Viana 
disputou a Taça Dinis Vital, da 
Associação de Futebol de Évora, 
tendo perdido na final com o Lu-
sitano GC “B”, no passado dia 16 
de maio.

Sporting de Viana conquista Supertaça 
de Futsal 

O CAD Os Vianenses conquis-
tou o título de Campeão Regio-
nal de Ténis de Mesa, na época 
2025/2026, ao vencer a equipa 
de Montargil por 4 – 0.
Com esta vitória, o clube refor-
ça a sua posição entre os clubes 
mais titulados do Ténis de Mesa 
no Alentejo, somando mais um 
importante título ao seu palmarés.
A presente época desportiva fica 
ainda marcada pela conquista do 
Campeonato Regional Individual, 
pelo atleta António Falé.

O Município de Viana do Alente-
jo felicita o clube pelos títulos al-
cançados, tanto a nível individual 
como coletivo, destacando o em-
penho de atletas e equipa técnica. 

O Município de Viana, com 
a sua escola de natação, 
marcou presença, no pas-

sado dia 16 de maio, no Festival 
de Natação, que decorreu na Pis-
cina Municipal de Portel. 

Para além da escola de natação 
de Viana do Alentejo, participa-
ram ainda o Clube AquaSerpa, o 
Clube de Desportos Aquáticos da 
Vidigueira e a equipa municipal de 
natação de Portel “As Tartarugas”. 

O festival de natação juntou vários 
jovens em competição, reforçan-
do a prática desportiva e o conví-
vio intermunicipal, dinamizando a 
vertente desportiva numa apren-
dizagem lúdica e pedagógica.

O Município endereça os para-
béns aos atletas em represen-
tação do concelho e aos pais no 
apoio dado.

Escola de Natação 
de Viana do
Alentejo participa
em Festival
em Portel

CAD Os Vianenses é Campeão Regional
de Ténis de Mesa
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CENTRAIS
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Até ao dia 25 de julho, está a decorrer, no concelho, a 
primeira edição do Festival Ressoar, uma iniciativa que 
pretende valorizar e redescobrir o património sonoro e 
cultural do território, nomeadamente o som dos choca-
lhos, guizos e sinos das torres sineiras que marcaram as 
populações.

Promovido pelo Município de Viana do Alentejo e pela 
Entidade Regional de Turismo do Alentejo e Ribatejo, com 
o apoio das Paróquias de Aguiar, de Alcáçovas e de Via-
na do Alentejo, o festival é coordenado por Paulo Lima e 
pretende recuperar uma paisagem sonora, praticamente 
perdida, recuperando memórias ligadas à pastorícia e à 
religiosidade.

A iniciativa assume especial significado por dar continui-
dade à valorização do fabrico de Chocalhos, classificado 
pela UNESCO, em dezembro de 2015, como Património 
Cultural Imaterial com Necessidade de Salvaguarda Ur-
gente. O Festival está associado à Feira do Chocalho que 
assenta, nesta edição, na exploração de três dimensões 
fundamentais relacionadas com o fabrico de chocalhos: 
o chocalho como património genético ligado à pastorícia 
extensiva; o pastoreio e o animal enquanto elementos 
estruturantes nas relações comunitárias; e a identidade 
rural do interior alentejano, bem como o cante enquanto 
elemento da paisagem sonora.

Festival Ressoar dá a conhecer património
sonoro do concelho
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CULTURA

A freguesia de Aguiar recebeu, de 5 a 7 de junho, mais 
uma edição da Festa da Primavera onde, durante 
três dias, não faltou música, desporto, cante alente-

jano, jogos tradicionais, marchas populares, dança, espaço 
infantil e a tradicional sardinhada popular. 
Na primeira noite, dia 5, animação não faltou com a Banda 
Pack7 e os DJ’s Mira e Trofast, no sábado, dia 6, o espetá-
culo musical ficou a cargo de Emanuel Moura, terminando 
a noite com Kiss Kiss Bang Bang. No dia 7, domingo, a 
juntar à tradicional sardinhada, organizada pela Junta de 

Freguesia de Aguiar, o público vibrou com a atuação de 
Mickael Carreira, no ano em que completa vinte anos de 
carreira.  
Aliada à altura do ano com festas e arraiais por todo o 
país, a Festa da Primavera juntou famílias e amigos, num 
ambiente propício ao convívio, onde não faltaram os co-
mes e bebes. 
O certame, organizado pelo Município de Viana do Alen-
tejo em parceria com a Junta de Freguesia de Aguiar e 
associações locais, decorreu no Jardim da Cooperativa. 

A Praça da República, em Viana do 
Alentejo, foi palco da 5.ª edição 
do FICO – Festival de Ilustração 

e Criatividade em Olaria, nos dias 15, 
16 e 17 de maio, numa iniciativa que 
juntou a tradição oleira, ilustração e o 
design contemporâneo.  
Ao longo dos três dias, o centro da vila 
destacou-se com várias atividades, 
desde exposições, workshops, forno 
de papel, feira FICO, espaço infantil e 
animação musical, com destaque para 
o “Pisar o barro”, no último dia do fes-
tival, com o mestre oleiro Feleciano 
Agostinho. 
Para o presidente da Câmara Munici-
pal de Viana do Alentejo, Luís Metro-
gos é essencial “valorizar a posição do 
mestre, apostando em novas formas 
de impulsionar esta arte”. “A capacida-

de de reinvenção tem que passar pelo 
turismo e também pelas escolas junto 
das gerações mais novas”, como refe-
riu o autarca. 
Já Tânia Milhano, presidente da Jun-
ta de Freguesia de Viana do Alentejo, 
destacou a forte ligação da vila à ola-
ria, salientando o contributo dos olei-
ros de Viana e a sua persistência para 
manter este ofício. “Com muito esfor-
ço e amor à arte vão dando continui-
dade a este trabalho”, acrescentou.
O oleiro Feliciano Agostinho enalte-
ceu a realização do FICO, importante 
para “manter a tradição e aproximar o 
público da olaria”.   
De relembrar que o FICO é promovido 
pelo Município de Viana do Alentejo 
com o apoio da Junta de Freguesia lo-
cal e dos mestres oleiros do concelho. 

22ª edição da Festa da Primavera juntou famílias em Aguiar

5ª edição do FICO juntou gerações à volta do barro 
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Matriz de Alcáçovas encheu para
acolher o Festival Terras Sem Sombra

A Igreja Matriz de Alcáçovas encheu, no passado dia 
13 de junho, para o concerto “Sob as estrelas: Con-
fluências Musicais entre o Este e o Oeste”, apresen-

tado pelo Coro Arpeggio, sob direção musical de Gian Lui-
gi Zampieri, com o acompanhamento de Irene Corgnale 
na flauta, e Sofia Cocco no clarinete.

A iniciativa surge no âmbito da programação da 22º edi-
ção do Festival Terras Sem Sombra que este ano regres-
sou ao concelho, integrando a Semana Cultural de Alcáço-
vas, que decorreu até dia 21 de junho.

No âmbito do património cultural, ainda no dia 13 de ju-
nho, durante a tarde decorreu a iniciativa “Ligar o Céu e 
a Terra: os embrechados da Capela e do Jardim do Paço 
Real”, guiada por Aurora Carapinha, arquiteta paisagista, 
professora emérita da Universidade de Évora e investiga-

dora do CHAIA – Centro de História de Arte e Investiga-
ção Artística.

A visita teve como ponto de partida o Paço dos Henriques 
e conduziu os participantes à descoberta de um patrimó-
nio singular: os embrechados, composições ornamentais 
executadas com conchas, seixos, vidro, cerâmica e ou-
tros materiais naturais. Estes elementos estão presentes 
na Capela e no denominado Jardim das Conchinhas, em 
Alcáçovas, onde podem ser observadas 28 espécies de 
conchas.

A programação prosseguiu no dia 14 de junho com uma 
atividade dedicada à biodiversidade, cujo início teve lugar 
junto à Ribeira de Alcáçovas. A iniciativa deu a conhecer 
as paisagens, os ecossistemas e os recursos naturais do 
concelho, promovendo a sua sensibilização e salvaguarda. 

Fotos cedidas pelo Festival Terras Sem Sombra



ASSOCIATIVISMO E JUVENTUDE

O Conselho Municipal de Juven-
tude de Viana do Alentejo reu-
niu no passado dia 22 de maio, 

no Salão Nobre da Junta de Freguesia 
de Viana do Alentejo, para a segunda 
sessão do novo mandato.

No início dos trabalhos, tomaram 
posse dois novos membros do Con-
selho, que não estiveram na primeira 
reunião reforçando, deste modo, o 
papel deste órgão na promoção da 
participação cívica no diálogo com a 
autarquia.

No decorrer da reunião, presidida 
pelo presidente da Câmara, Luís Me-
trogos, e que contou também com a 
presença do vice-presidente, António 
Padeirinha, foram apresentados os 
representantes das entidades inte-
gradas através do estatuto de Obser-
vador Permanente, nomeadamente 

a Associação Terra Mãe, a Comissão 
de Proteção de Crianças e Jovens de 
Viana do Alentejo, a Junta de Fregue-
sia de Aguiar, a Junta de Freguesia de 
Alcáçovas e a Junta de Freguesia de 
Viana do Alentejo.

No período de informações, foi real-
çada a continuidade do processo de 
manutenção da rede e preparação da 
candidatura ao Selo Município Amigo 
da Juventude. A iniciativa pretende 
reconhecer boas práticas municipais 
em matéria de políticas de juventude, 
participação jovem e promoção da ci-
dadania. 

Em destaque esteve, também, a reali-
zação de mais uma edição do Festival 
Jovem Abana Viana, marcada para os 
dias 10, 11 e 12 de julho, no Parque 
Municipal Quinta da Joana, em Viana 
do Alentejo, bem como a apreciação 

favorável do Relatório de Gestão e 
Prestação de Contas 2025.

Entre os temas em discussão esteve, 
igualmente, a concretização de um 
Fórum Jovem, bem como a consti-
tuição de uma Comissão Temporária 
para acompanhamento de temáticas 
específicas relacionadas com a juven-
tude.

Criado em 2012, o Conselho Muni-
cipal de Juventude é um órgão con-
sultivo do Município que tem como 
objetivo estimular a participação dos 
jovens das três freguesias do conce-
lho na vida cívica e política, promo-
vendo o diálogo e a partilha de opi-
niões sobre diversas temáticas que 
dizem respeito à juventude, conso-
lidando, deste modo, uma cidadania 
mais ativa e democrática.

Conselho Municipal de Juventude
volta a reunir em Viana do Alentejo

28 | boletim municipal
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GNTK e BISPO foram os cabeças de cartaz da 14º 
edição do Abana Viana Festival Jovem, que decor-
reu de 10 a 12 de julho, na Quinta da Joana, em 

Viana do Alentejo. Música, campismo e animação marca-
ram aquele que é o principal evento de verão dedicado 
aos jovens no concelho.

Ao longo de três dias, o festival contou ainda com as atua-
ções de Corda Bamba, Remember Zona T, Onda Flamenco 
e Sequência de Funk + DJ Silva, proporcionando um car-
taz diversificado e dirigido ao público jovem.

A programação teve início no dia 10 de julho, com um 
Sunset na Piscina Municipal, animado pelo DJ Paulo Ben-
to, numa iniciativa organizada pelo GRAVA – Grupo Re-
creativo Associativo de Viana do Alentejo. À noite, o palco 
principal recebeu os concertos de Corda Bamba, GNTK, 
seguindo-se a atuação de “Remember Zona T”.
 
No dia 11 de julho, a noite abriu com Onda Flamenco, 

seguindo-se o tão aguardado concerto de BISPO e a atu-
ação de Sequência de Funk + DJ Silva, que encerrou a 
programação musical.

O festival terminou no domingo, 12 de julho, com a reali-
zação da Caminhada Color Run, também promovida pelo 
GRAVA – Grupo Recreativo Associativo de Viana do Alen-
tejo.

Para além da programação musical, o festival ofereceu 
ainda um conjunto de atividades de animação, como slide, 
tiro ao alvo, touro mecânico e parede de escalada, pro-
porcionando momentos de diversão e convívio aos par-
ticipantes.

Em destaque esteve, igualmente, a realização do Torneio 
InterBairros, organizado pelo GRAVA. Na final, a equipa 
da Quinta do Marco venceu o Altinho, conquistando o tí-
tulo desta edição.

GNTK e BISPO no Abana Viana 2026



Final do ano letivo
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BIBLIOTECAS

No ano letivo de 2025/2026, 
de outubro de 2025 a junho 
de 2026, a Biblioteca Mu-

nicipal dinamizou, junto de crian-
ças, idosos e pais, um total de 148 
sessões dos projetos de Literacia 
Emocional: “Educar a mente…edu-
car o Coração”, “Contos com Amor” 
e “Colorir a vida”. Estas iniciativas 
envolveram toda a comunidade 
educativa, desde a creche até ao 1.º 
ciclo do ensino básico, bem como 
lares e IPSS do Concelho.

A leitura e o livro estiveram sempre 
no centro das sessões.  A música, o 
diálogo, as dinâmicas de grupo e as 
expressões artísticas enriqueceram 
os momentos de salutar convívio, 
promovendo o desenvolvimento de 
competências pessoais, emocionais 
e sociais que, certamente, todos le-
varão para a vida.

Para além destes projetos, “Os Sa-
cos de Leitura” viajaram pelas salas 
de aula e de atividades, onde cerca 
de 400 livros, fizeram as delícias de 
quem com eles sonhou e vivenciou 
muitas histórias e aventuras.

A Biblioteca mostra, assim, que é 
um espaço vivo que está de portas 
abertas para receber todos os que 
nos queiram visitar.

Programa The Europe Challenge

No âmbito da participação no 
programa The Europe Challen-
ge, a bibliotecária da Biblioteca 

Municipal Viana do Alentejo, conjun-
tamente com outros representantes 
da RIBAC, tiveram a oportunidade 
de participar na Cimeira realizada em 
Amesterdão, Países Baixos, nos dias 
4 e 5 de junho. O encontro reuniu 
representantes de bibliotecas, orga-
nizações comunitárias, decisores po-
líticos e parceiros de diversos países 
europeus, promovendo a troca de ex-
periências e a reflexão sobre o papel 
das bibliotecas enquanto espaços de 
cidadania, inclusão e inovação social.

A participação na cimeira teve como 
principais objetivos:

 • Conhecer boas práticas implemen-
tadas por outras bibliotecas e comu-
nidades europeias;
 • Reforçar redes de cooperação in-
ternacional;
 • Participar em sessões de apren-
dizagem e debate sobre os desafios 
atuais enfrentados pelas comunida-
des locais;
 • Identificar oportunidades de cola-
boração futura e de desenvolvimento 
de projetos.

Durante a cimeira foram realizadas 
diversas atividades, incluindo:

 • Sessões plenárias com especialis-
tas internacionais e nacionais;
 • Apresentação de projetos desen-
volvidos pelas equipas participantes;
 • Espaços de networking e partilha 
de experiências;
 • Visitas de estudo a bibliotecas e 
iniciativas comunitárias em Amester-
dão;
 • Workshops dedicados à inovação 
social, participação cidadã, inclusão 
digital e sustentabilidade.

Estas atividades permitiram conhecer 
diferentes abordagens e metodolo-
gias aplicadas em contextos diversos, 
mas com desafios comuns às comuni-
dades europeias.

Da participação destacam-se as se-
guintes aprendizagens:

 • A importância das bibliotecas como 
centros de participação cívica e coe-
são social;
 • O valor das parcerias locais para 
o desenvolvimento de soluções sus-
tentáveis;
 • A necessidade de promover a in-
clusão digital e o acesso equitativo à 
informação;
 • O papel das comunidades na defi-
nição e implementação de respostas 
aos desafios locais;
 • A relevância da cooperação inter-
nacional para a partilha de conheci-
mento e inovação.

A participação na cimeira permitiu:

 • Estabelecer contactos com organi-
zações de vários países europeus;
 • Recolher ideias e metodologias 
passíveis de adaptação ao contexto 
local;
 • Reforçar competências na área da 
gestão de projetos colaborativos e 
participação comunitária;
 • Identificar potenciais oportunida-
des de cooperação futuras.

A participação na Cimeira The Europe 
Challenge constituiu uma experiência 
extremamente enriquecedora, permi-
tindo o contacto com projetos inova-
dores e com profissionais empenha-
dos na construção de comunidades 
mais inclusivas, participativas e resi-
lientes. As aprendizagens adquiridas 
e as redes estabelecidas representam 
uma mais-valia para o desenvolvi-
mento futuro das atividades da nossa 
organização e para o reforço do seu 
impacto junto da comunidade.

Programa The Europe Challenge
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CONHECER A HISTÓRIA

As Misericórdias surgiram no 
contexto do movimento de re-
forma dos mecanismos de cari-

dade, assistência e saúde pública de 
Portugal no final da Idade Média. São 
instituições que existem desde 1498 
quando foi fundada, em Lisboa, a pri-
meira misericórdia pela rainha D. Le-
onor.  Seguiram-se muitas outras, tais 
como a de Viana do Alentejo, funda-
da em 1516, e a de Alcáçovas criada 
em 1551.

De acordo com a inscrição existente 
numa placa comemorativa, naque-
le ano foi construída a sua primitiva 
igreja e, a partir de então, a institui-
ção pôs em prática as Obras de Mise-
ricórdia, através do auxílio aos pobres 
e aos doentes e do apoio espiritual, 
materializado na realização de diver-
sas cerimónias religiosas, campo de 
ação associado ao sepultamento dos 
mortos.

Entre 1660 e 1690 foram provedores 
os senhores de Alcáçovas, D. Henri-
que Henriques e D. Jorge Henriques 
e ainda outros membros da mesma 
família, como D. António Henriques, 
o que conferia à instituição maior dig-

nidade e prestígio. 
Entre os séculos XVII e XVIII efetua-
ram-se obras de ampliação e recon-
figuração da igreja que lhe deram o 
aspeto atual, destacando-se o retáulo 
da capela-mor, com pintura que re-
presenta a visitação de Nossa Senho-
ra a sua prima Santa Isabel, de grande 
qualidade e de autor desconhecido. 
Tema central das Misericórdias por-
que simboliza o paradigma da carida-
de ativa e do auxílio ao próximo. 

Em 1758, Alcáçovas ainda não tinha 
um hospital nos moldes em que hoje 
conhecemos o funcionamento destas 
valências, mas apenas uma casa onde 
se recolhiam os pobres itinerantes, a 
que davam o nome de hospital.

No século XIX sabemos que a ação 
da Santa Casa era diversificada acu-
dindo à sustentação dos presos e à 
criação dos órfãos bem como pres-
tando apoio ao ensino noturno para 
adultos. Foi também no século XIX 
que se construiu o hospital e o edifí-
cio da farmácia, que incluía habitação 
para o farmacêutico e a secretaria 
da Misericórdia. No mesmo século, 

a farmácia passou a ser arrendada, 
deixando de estar sob administração 
direta da instituição. 

Ainda na mesma época desenvol-
veram-se ações no sentido de uma 
melhor e mais atualizada regulamen-
tação, com a aprovação de um novo 
compromisso em 1876 e de um regu-
lamento interno para o hospital em 
1877. 

O hospital sofreu obras sucessivas ao 
longo do século XIX e XX, com vis-
ta à sua ampliação e ao seu melho-
ramento. Por volta de 1922 fechou e 
só voltou a abrir em 1924, o que foi 
assinalado com a sua reinauguração 
pública. 

No século XX a instituição foi marca-
da pela presença do Dr. Adriano Ai-
res Trigo de Sousa, conhecido como 
“o médico dos pobres” pois acorria a 
todos os doentes mesmo sem cobrar 
honorários. Foi também no século XX 
que, mais uma vez, a ação da Santa 
Casa se expandiu com a criação da 
Estrutura Residencial para Idosos em 
1981, do Centro de Dia em 1992, 
do Serviço de Apoio domiciliário em 
1997 e a integração da Creche e do 
Centro de Atividades de Tempos Li-
vres, em 2013.

Fontes e bibliografia:
Arquivo Histórico da Santa Casa da Misericórdia 
de Alcáçovas.
Arquivo Nacional Torre do Tombo, Memórias Pa-
roquiais, 1758.
ALCÂNTARA, Joaquim Pedro de, Breves Memo-
rias da Villa das Alcaçovas, Évora, Minerva Ebo-
rense, 1890.
ESPANCA, Túlio, Inventário Artístico de Portugal, 
Lisboa, Academia Nacional de Belas Artes, Tomo 
IX, Vol. 1, 1978.
ROSÁRIO, Mário do, A Vila de Alcáçovas. Sua His-
tória, suas Belezas, seu Comércio e sua Indústria, 
Lisboa, Sociedade Nacional de Tipografia, 1924.

Fátima Farrica
Historiadora e Arquivista 

Santa Casa da Misericórdia de Alcáçovas:
475 anos aos serviço da comunidade 

A população de Alcáçovas à porta do hospital no dia da reinauguração em 1924
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Há locais de negócio que são mais do que isso. São locais de 
encontro, memória, proximidade, história e algumas estórias, 
como a Papelaria Salsinha, situada no centro de Alcáçovas.

O que começou como um pequeno negócio de venda de “canetas” e 
“envelopes”, criado por Custódio Salsinha, hoje, com 88 anos, trans-
formou-se num verdadeiro “Centro Comercial”, assim denominado 
por podermos encontrar de tudo. 
Artigos de papelaria, brinquedos, artigos de pesca e muitos outros 
produtos que Mário Salsinha, o filho, hoje, com 64 anos, não conse-
gue quantificar.
Nesta conversa, pai e filho revisitam a história da loja que marcou 
várias gerações de clientes e que conta, atualmente, com o elemento 
mais jovem da família, Joana Salsinha, no atendimento ao público.

Boletim Municipal – Como é que começou a história da Pape-
laria Salsinha?
Custódio Salsinha – No início, mandei vir de Évora canetas, en-
velopes e material desse género. Depois, estabeleci ligação com 
a Papelaria Fernandes e tive um amigo viajante que me ensinou 
o que era melhor comprar. Foi assim que comecei. 

B. M. – Começou apenas com artigos de papelaria? 
C. S. – Sim, com artigos de papelaria. Mas tinha outro trabalho, 
ia malhar ferro. O “Petróleo”, que estava na sapataria, vinha aqui 
aviar um caderno ou dois. Antigamente, os cadernos não eram 
como agora. O que havia é que as pessoas levavam. Agora ven-
dem-se às dezenas.

B. M. - E quando é que começou a alargar o leque de artigos?
C. S. – O pessoal começou a ajudar-me, a comprar o material, e 
o negócio foi crescendo.

B. M. - Eram os clientes que ajudavam a fazer a casa?
C. S. – Tal e qual. 

B. M. – Como é que descreve a loja? Que estabelecimento é 
este? Vende um pouco de tudo …
Mário Salsinha. – É um misto. Só desta forma é que consegui-
mos governar em terras pequenas. 
C. S. - Isto aqui era um centro comercial.

B. M. - Há quem lhe chame o “Colombo” de Alcáçovas.
M. S. – Faz sentido!

B. M. - O princípio é ter um pouco de tudo para que as pessoas 
possam encontrar o que precisam e levar logo. Só assim é que o 
negócio se torna rentável?
M. S. – Exatamente, numa terra pequena seria complicado, do 
ponto de vista financeiro, se não fosse assim. 

B. M. – Sr. Custódio, como é que o Mário chegou ao negócio?
C. S. – Ele teve oportunidade de ir para a Siemens e eu disse-
-lhe que, ou colocava aqui uma pessoa, ou vendia o negócio. Ele 
acabou por ficar.

B. M. – Foi, assim, Mário?
M. S. – Foi assim. A minha área era a metalomecânica. Estive 
a estagiar em Sines, na Companhia Nacional de Petroquímica, 
durante seis meses. Depois disso, candidatei-me à Siemens e fui 
aceite para trabalhar na manutenção da fábrica. Naquela altura, 
o salário era 18 contos. Acabei por não ir e fiquei por aqui até 
aos dias de hoje. Já lá vão 53 anos.

B. M. – E como é que foi evoluindo o negócio?
M. S. – Fui aprendendo com o meu pai e ajustando as coisas.

B. M.  - Sr. Custódio, sem o Mário a loja não seria a mesma?
C. S. –  Não, já cá não estava.

B. M.  – Sr. Custódio, há aqui uma série de artigos que só cá 
estão porque o Mário os começou a trazer?
C. S. –  Sim, mas é capaz de ter trazido coisas a mais.

B. M.  – Mas também acontece que, se não há, o Mário conse-
gue encontrar?
M. S. – É verdade. Ainda ontem me perguntaram se não tinha 
fusíveis pequenos de vidro, daqueles usados por eletricistas, e a 
pessoa levou trinta! É apenas um exemplo.

B. M.  –  Há um conjunto de fornecedores com quem trabalham 
há muitos anos e que vos permite encontrar praticamente de 
tudo no mercado. Existe uma rede de contactos muito alargada.
M. S. – Já houve uma rede maior, mas agora há cada vez menos 
porque o pessoal está a desistir de andar na estrada.

B. M.  –  Há viajantes com quem mantêm relações há muitos 
anos?
M. S. –  Sim, o meu pai teve o sr. Bugalho. Eu tenho o Carlos 
Pronto, o João Teixeira e o sr. Delfim. São pessoas que conheço 
há 20 ou 30 anos.

B. M.  –  As manhãs de sábado são especiais. Há quase um ri-
tual de compra e venda de frutas e hortaliças, que começa de 
madrugada e termina com a loja repleta de gente a comprar. A 
partir das 9h00 é um corrupio.
M. S. – Mais cedo até. Cheguei a ter 20 ou 30 pessoas à espera. 
Mas, também, fui o primeiro a vender fruta aqui em Alcáçovas.

B. M.  –  Como era esse ritual? Iam a Évora abastecer-se?
C. S. - Primeiro ia de boleia, depois de bicicleta e, mais tarde, de 
carro. Ia de madrugada porque não era como agora. Havia filas 
para comprar os produtos. Hoje há de tudo.

B. M.  –  Tinha de ir cedo para apanhar os melhores produtos?
C. S. – Exato. E, às vezes, nem se apanhava.

B. M.  –  Mário, voltando aos clientes … Há os clientes de sem-
pre, mas também há novos clientes? Pessoas de fora que aqui 
passam os fins de semana e descobriram a loja.

Custódio e Mário Salsinha, pai e filho juntos num negócio
que marcou gerações

Papelaria Salsinha
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M. S. – Sim, e outros que vieram para Alcáçovas recentemente. 

B. M.  –  Sr. Custódio, o retrato da terra também passava pela 
Papelaria Salsinha? Era aqui que as pessoas vinham tirar as fo-
tografias para o Bilhete de Identidade…
C. S. -  Sim. Foi o Sr. Bugalho que me deu as primeiras “luzes” 
para tirar as fotografias e revelar. Comprei uma máquina, fiz um 
pequeno estúdio e comecei a fazer a fotografia. 
M. S. – A parte dos químicos nunca aprendi.

B. M.  – O Sr. Custódio tem uma paixão que é a pesca. A loja 
dispõe de uma oferta considerável de artigos de pesca. Quando 
é que começou com este negócio?
C. S. -  Foi logo no início. Mandava vir o material do Porto por 
catálogo. Fui evoluindo nesta área.

B. M.  –  Os pescadores de Alcáçovas era aqui que vinham com-
prar o material…
C. S. -  Era pessoal de Alcáçovas, mas também de Évora, por-
que lá não havia este material. Vinha aqui muita gente buscar as 
amostras para a pesca que eu mandava vir do Porto.

B. M.  –  Há quem diga que o Custódio Salsinha era o melhor 
pescador de Alcáçovas. Tem a ver com o equipamento?
C. S. -  É mais a fama!

B. M.  –  Outra área interessante da loja são os brinquedos … 

Não há Natal em Alcáçovas sem os brinquedos da Papelaria 
Salsinha, pois não?
C. S. -  Sim. Comecei por mandar vir brinquedos e, nos primeiros 
anos, eram poucos e não chegavam.
B. M.  –  Depois, o Mário criou um espaço apenas para brin-
quedos?
M. S. – Já existia o espaço. A loja foi ampliada e essa área passou 
a ser exclusivamente dedicada aos brinquedos. Isso deve-se a 
um grande amigo que me envia brinquedos. Era um conhecido 
do meu pai, trabalhava num armazém em Lisboa. Eu ia lá com 
o meu pai e acabámos por ficar amigos. Por isso, ele continua 
a enviar muitos brinquedos. Ainda ontem me ligou a dizer que 
tinha brinquedos novos vindos da Turquia, uns tratores. Eu dis-
se-lhe que já tinha cá e que não era necessário, mas enviou-os 
na mesma. Não sou eu que peço, é ele que os envia.

B. M.  –  Mário, chegou a uma altura em que o negócio saiu para 
fora da loja para outros ramos. Há uma empresa de distribuição 
e a distribuição de um jornal durante uma série de anos no Bai-
xo Alentejo. Como é que surgiu este negócio?
M. S. – Surgiu através da Associação Terras Dentro, estive no 
seu início. O Sr. Camilo Mortágua fez uma proposta a mim e ao 
Veríssimo para distribuirmos o Jornal Terras do Cante. E come-
çou por aí. Esse negócio, ligado à publicidade e à distribuição, 

ainda existe.

B. M.  –  Pelo meio, Sr. Custódio, ainda houve a empresa dedica-
da à reportagem fotográfica de casamentos e batizados?
C. S. -  Primeiro comecei eu e só depois o Mário.
B. M.  –  E mais tarde o vídeo?
M. S. – Sim.

B. M.  –  E o futuro? Está prevista uma ampliação da loja?
M. S. – No edifício ao lado está prevista uma ampliação para 
breve. Vamos ver se se concretiza.

B. M.  –  A loja vai crescer e manter os mesmos produtos?
M. S. – Em princípio sim. A não ser que, devido ao CAE (Código 
de Classificação de Atividades Económicas) tenha de alterar al-
guma coisa. Fui informar-me na Terras Dentro sobre o Alentejo 
2030. A ideia é ganhar mais espaço, mais 200 m2.

B. M.  –  Sr. Custódio, verifica-se também uma grande procura 
por parte de pessoas que têm pequenas hortas em casa. Sazo-
nalmente, têm plantas como alface e couve para cultivo. Como 
é que surgiu esta área?
C. S. -  Eu ia a Évora buscar a fruta e as pessoas pediam-me para 
trazer uma ou duas dúzias de alface. No início, trazia apenas por 
encomenda, mas depois comecei a comprar para vender na loja.
  
B. M.  – E essa procura mantém-se?

M. S. – Sim, é um dos produtos mais procurados. Por exemplo, 
tenho trazido cerca de 25 paletes de esferovite. Cada uma tem 
150 ou 216 unidades, consoante o produto. Há uma grande pro-
cura.

B. M.  – Entretanto, para além do Mário e do Sr. Custódio, a 
Joana também está na loja?
M. S. – E verdade! A Joana veio através de um projeto e por 
aqui ficou. Neste momento, é ela a chefe. Terminou o 12º ano e 
acabou por ficar na loja. É ela que está na loja porque eu passo a 
maior parte do tempo fora.

B. M.  – Mário, atualmente, que produtos podemos encontrar 
aqui?
M. S. – Começando pela papelaria, que é a parte principal, te-
mos artigos de papelaria, revistas, jornais, tabaco, guloseimas, 
a par da fruta, hortaliça, artigos de pesca, artigos fotográficos, 
brinquedos, utilidades domésticas, ventilação, vidros, loiças, fo-
tocópias, fotografias para o cartão de cidadão, chapelaria, flores, 
entre outros.
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TURISMO E PROMOÇÃO DO CONCELHO

A Vila de Viana do Alentejo voltou a estar engalanada 
para receber a 24ª edição da Romaria a Cavalo Moi-
ta - Viana do Alentejo, no passado dia 25 de abril.

Nesta edição, destacou-se a forte adesão ao 12º Concur-
so “Janelas, Varandas e Montras Engalanadas”, que contou 
com a participação de 25 munícipes, um número recorde. 
A iniciativa dividiu-se em duas categorias: melhor janela 
e/ou varanda e melhor montra.

Dos participantes, 17 integraram o percurso da romaria, 
enquanto os restantes 8 distribuíram-se pelos restantes 
arruamentos da vila.
O concurso, promovido pelo Município de Viana do Alen-
tejo em conjunto com a Junta de Freguesia de Viana do 
Alentejo, teve como objetivo valorizar e preservar as tra-
dições locais.

Centenas de romeiros, provenientes 
de vários pontos do país, chegaram 
no passado dia 25 de abril, a Viana 

do Alentejo, após um percurso de 150 
quilómetros iniciado junto ao monumen-
to de Nª Sr.ª da Boa Viagem, no Cais da 
Moita. Esta foi a 24.ª edição da Romaria 
que voltou a ligar os concelhos da Moita 
e de Viana do Alentejo.
A chegada ao Largo de S. Luís, em Viana 
do Alentejo, marca o encontro entre as 
imagens de N.ª Sr.ª da Boa Viagem que 
acompanhou o percurso da romaria, e a 
imagem de N.ª Srª D’Aires, num percur-
so marcado pela fé, emoção, convívio e 
entreajuda entre os mais de mil partici-
pantes de todas as idades. Também o pa-
drinho da Romaria, o apresentador José 
Figueiras, acompanhou a última etapa 
do percurso até à chegada a Viana do 

Alentejo.
O evento apresentou como principal 
novidade o regresso, às imediações do 
Santuário, do pavilhão de receção aos 
romeiros que acolheu a programação 
cultural ao longo do fim de semana, com 
destaque para o concerto da artista es-
panhola Nya de la Rubia.
E, porque a Romaria se faz de fé, houve 
ainda duas procissões: uma no sábado à 
noite, pelas ruas da vila, e outra no do-
mingo, que ligou o centro da vila ao san-
tuário, seguida de missa campal.
O Concurso Janelas, Varandas e Montras 
Engalanadas integrado na chegada da 
romaria registou este ano um recorde de 
participação com 25 munícipes a colori-
rem a vila. 
De salientar, também, a cobertura efetu-
ada pela estação de televisão SIC, para o 

programa Alô Portugal, apresentado por 
José Figueiras – padrinho da romaria – e 
Ana Marques, ao sábado, de manhã, que 
acompanhou a chegada da Romaria a 
Viana do Alentejo. 
Recorde-se que a Romaria a Cavalo é 
promovida por uma comissão organi-
zadora constituída pelos Municípios 
da Moita e de Viana do Alentejo, pela 
Associação dos Romeiros da Tradição 
Moitense e pela Associação Equestre de 
Viana do Alentejo, com o apoio da En-
tidade Regional de Turismo do Alentejo 
e Ribatejo, da Entidade Regional de Tu-
rismo da Região de Lisboa, da Caixa de 
Crédito Agrícola do Guadiana Interior, 
da Hidrauviana, da Vangflor, do Sharish 
Gin, da A.Matos Car, da Delta Cafés e 
das Juntas de Freguesia de Alcáçovas e 
de Viana do Alentejo.

Número recorde de participantes marca
Concurso de Janelas, Varandas e Montras Engalanadas

Fé e convívio marcam 24ª edição da Romaria a Cavalo

Zona 1 (Janelas e/ou varandas): 4º Prémio: Maria Eugénia Romão Zona 1 (Montras):  6º Prémio: Distriviana Supermercados

Zona 2 (Janelas e/ou varandas): 1º Prémio: Marta Amante Magro Zona 1 (Montras):  1º Prémio: Café Central
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O Município de Viana integrou, nos dias 29, 30 e 31 
de maio, uma Missão Estratégica de Cooperação 
Ibérica – Astúrias 2026, que decorreu em Ribera 

de Arriba, no Principado das Astúrias, Espanha.
A iniciativa, promovida pelo Festival Terras Sem Sombra, 
pretendeu ultrapassar a matriz cultural, afirmando-se 
como uma plataforma estruturada de diplomacia territo-
rial e de posicionamento institucional do Alentejo na Pe-
nínsula Ibérica.
O encontro contou com a presença de uma comitiva 
constítuida pelo vice-presidente da Câmara, António Pa-
deirinha, a presidente da Junta de Freguesia de Alcáçovas, 
Maria João Carvalho, bem como pelo mestre oleiro Fele-
ciano Branco Agostinho que trabalhou ao vivo no chama-
do “Mercado Ibérico”, uma mostra de produtos portugue-
ses e espanhóis. Nesta mostra estiveram também artigos 
relacionados com o fabrico de chocalhos e a olaria tradi-
cional do concelho.
Entre os presentes estiveram, também, responsáveis do 
Parlamento e do Governo das Astúrias. 
A participação de diversos municípios revela-se de gran-
de importância para o estabelecimento de relações insti-

O Concelho de Viana do Alen-
tejo esteve, no passado dia 
26 de maio, em destaque no 

Canal Conta Lá, projeto que percorre 
a Estrada Nacional 2 (EN2) para dar a 
conhecer as gentes e o território ao 
longo dos cerca de 739 kms desta via, 
que atravessa a freguesia de Alcáço-
vas, ao Km 551.

Em direto da Courela dos Viscondes, 
em Viana do Alentejo, o programa, 
com a duração de quatro horas e di-
vidido em dois períodos, contou com 
a participação de diversos convida-

dos, da exclusiva responsabilidade 
do canal, bem como os conteúdos e 
os destaques. Entre eles o presiden-
te da Câmara Municipal de Viana do 
Alentejo, Luís Metrogos, e o vice-
-presidente, António Padeirinha, que 
deram a conhecer o concelho nas di-
versas áreas. Durante as suas inter-
venções esteve em destaque o de-
senvolvimento local e a valorização 
do território, bem como o potencial 
do concelho como destino turístico.

Ao longo da emissão, foram eviden-
ciados vários elementos identitários 

do concelho, nomeadamente a gas-
tronomia e a doçaria, os ofícios tra-
dicionais – a olaria, o fabrico de cho-
calhos e o feltro -, o associativismo, o 
alojamento local, o cante alentejano, 
bem como o património edificado e 
os principais eventos.

De salientar que o km 551 da EN2, 
em Alcáçovas, é considerado um pon-
to de paragem obrigatória. No Paço 
dos Henriques onde funciona o Posto 
de Turismo é possível carimbar o pas-
saporte da EN2 e apreciar uma expo-
sição sobre o fabrico de chocalhos, 
classificado como Património Cultu-
ral Imaterial com Necessidade de Sal-
vaguarda Urgente pela UNESCO, em 
2015. Para além disso, o Jardim das 
Conchas, a Igreja Matriz, a Chocalhos 
Pardalinho e o Museu do Chocalho 
convidam, igualmente, a uma para-
gem em Alcáçovas e um desvio até 
Viana do Alentejo e Aguiar.

Conta Lá apresenta Alcáçovas e o concelho
de Viana como paragem obrigatória na EN2

Viana do Alentejo reforça cooperação
institucional em Espanha

tucionais e económicas, reforçando, simultaneamente, a 
sua visibilidade num contexto internacional, consolidando 
iniciativas de cooperação.
O programa incluiu, para além da apresentação institucio-
nal e de uma conferência de imprensa, visitas ao centro 
histórico de Oviedo e ao património cultural de Ribera de 
Arriba. Destaque ainda para a mostra e mercado de pro-
dutos regionais do Alentejo, bem como o concerto que 
uniu o cante alentejano e o cante asturiano.
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ENTREVISTA

Boletim Municipal - A YMCA abriu, no ano passado, uma 
resposta social na freguesia de Aguiar. Em que consiste 
esta resposta social?
Luís Sebastião - A resposta social criada pela YMCA em 
Aguiar é uma Creche, dirigida a crianças com idades com-
preendidas entre os 3 meses e os 3 anos. O seu principal 
objetivo é promover o desenvolvimento integral da crian-
ça, nas dimensões emocional, psicológica, intelectual e 
física, assegurando um acompanhamento próximo e ajus-
tado às necessidades próprias desta fase da vida.

B.M. - Porquê a escolha do concelho de Viana do Alente-
jo para a instalação da creche?
L.S. - A escolha do concelho de Viana do Alentejo, mais 
concretamente da freguesia de Aguiar, surgiu na sequên-
cia de uma abordagem feita pelo anterior Presidente da 
Câmara, envolvendo também a Santa Casa da Misericór-
dia de Viana do Alentejo. O desafio consistiu em avaliar a 
viabilidade de colocar em funcionamento instalações que 

tinham sido construídas de raiz para esta resposta social, 
mas que, até então, ainda não tinham sido utilizadas. Foi 
um processo longo, mas que terminou de forma muito 
positiva, permitindo a abertura da creche no dia 15 de 
setembro de 2025.

B.M. - Como tem sido a adesão das famílias a esta nova 
creche?
L.S. - A adesão das famílias foi positiva nesta fase inicial, 
embora estejamos convictos de que irá crescer à medi-
da que a Creche se tornar mais conhecida e consolidar a 
confiança da comunidade. Sabemos que estamos inseri-
dos num contexto em que a proximidade entre as pesso-
as é muito forte e em que a recomendação pessoal tem 
um peso muito relevante. Por isso, o nosso foco tem sido 
prestar um serviço de qualidade e apresentar resultados 
concretos, que esperamos ver reconhecidos no final deste 
primeiro ano letivo.

Creche YMCA em Aguiar
A Creche da YMCA, na freguesia de Aguiar, abriu portas a 15 de setembro de 2025. 
Destinada a crianças com idades compreendidas entre os 3 meses e os 3 anos, iniciou a 
sua atividade com duas salas: uma de berçário, outra heterogénea. Para o próximo ano, 
a instituição equaciona a abertura de uma sala de pré-escolar e uma intervenção na área 
de recreio, revelou Luís Sebastião, da YMCA.

A componente pedagógica assume um papel fundamental neste projeto, alicerçado em 
cerca de 50 anos de experiência nesta área. A instituição privilegia atividades de estimu-
lação sensorial, psicomotricidade infantil e expressão musical, promovendo o desenvolvi-
mento integral das crianças.
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B.M. - Quantas salas tem a creche, como estão organiza-
das e qual é a sua capacidade de acolhimento?
L.S. - A creche tem uma capacidade total para 65 crian-
ças. No entanto, neste primeiro ano de funcionamento, 
estão em atividade duas salas: uma sala de berçário, com 
capacidade para 9 crianças, e uma sala heterogénea, com 
capacidade para 16 crianças. Esta organização permitiu 
iniciar a atividade de forma gradual, ajustada à procura e 
às necessidades identificadas.

B.M. - Que atividades pedagógicas e de desenvolvimen-
to são promovidas junto das crianças?
L.S. - Ao nível pedagógico, a equipa promove atividades 
de estimulação multissensorial, psimotricidade infantil e 
expressão musical. Ainda assim, é importante sublinhar 
que, nesta faixa etária, todos os momentos do quotidiano 
têm valor educativo. Desde a muda da fralda ao acompa-
nhamento das refeições, cada rotina constitui uma opor-
tunidade privilegiada de observação, interação e promo-
ção do desenvolvimento da criança.

B.M. -  Qual o balanço deste primeiro ano de atividade?
L.S. -  O balanço deste primeiro ano é globalmente po-
sitivo, apesar dos muitos desafios enfrentados. Ao longo 
de todo este percurso, foi fundamental o apoio da Santa 
Casa da Misericórdia de Viana do Alentejo, que demons-
trou grande disponibilidade, compreensão e espírito de 
cooperação em relação a um projeto no qual todos depo-
sitámos muita expectativa. Importa também recordar que, 
neste primeiro ano, a Creche funcionou sem qualquer 
apoio público: a YMCA assumiu os custos salariais (foram 
criados 5 postos de trabalho) e a Santa Casa suportou os 
encargos com alimentação e funcionamento do edifício. 
Quero, por isso, deixar um agradecimento especial ao se-
nhor Provedor, José Relvas, porque sem esse apoio dificil-
mente teria sido possível abrir e manter esta resposta em 
funcionamento, nos termos descritos.

B.M. -  Existem ainda vagas disponíveis para o próximo 
ano letivo?
L.S. - Sim, existem ainda vagas disponíveis. Neste momen-

to, temos aproximadamente metade da capacidade total 
por ocupar. Sabemos que não será fácil atingir a ocupação 
plena de imediato, mas acreditamos que o número de ins-
crições poderá crescer de forma significativa ao longo do 
próximo ano letivo, em comparação com o ano anterior.

B.M. -  A YMCA está integrada no Programa Creche Feliz 
implementado pelo Governo. Que programa é este e que 
apoios inclui?
L.S. - No primeiro ano de funcionamento, a Creche não 
esteve integrada no programa Creche Feliz, uma vez 
que não foi possível celebrar em tempo útil o respetivo 
acordo com o Instituto da Segurança Social. No entanto, 
esse acordo de cooperação será formalizado nas próxi-
mas semanas e entrará em vigor a 1 de setembro do cor-
rente ano. O programa Creche Feliz assegura um modelo 
de financiamento uniformizado para as creches do país 
e traduz-se, para as famílias, na isenção do pagamento 
de mensalidade, inscrição e seguro. Importa ainda referir 
que, mesmo antes da entrada formal neste programa, não 
foram cobradas mensalidades às famílias durante o pri-
meiro ano de funcionamento da creche.

B.M. - O que é que distingue as creches YMCA de outras 
instituições?
L.S. -  A YMCA conta com uma experiência de cerca de 50 
anos na promoção e desenvolvimento de respostas diri-
gidas a crianças e jovens. Uma das marcas distintivas do 
seu trabalho é a aposta na metodologia HighScope, que 
valoriza o papel ativo da criança no seu próprio processo 
de desenvolvimento. Acreditamos que, desde muito cedo, 
cada criança deve ser incentivada e apoiada na descober-
ta das suas capacidades e potencialidades, num ambiente 
seguro, estimulante e respeitador do seu ritmo individual.

B.M. -  Que mensagem gostaria de deixar às famílias que 
estão à procura de uma resposta de creche para os seus 
filhos?
L.S. - Gostaria de deixar duas mensagens principais às fa-
mílias. A primeira é a de que abrimos este centro no Alen-
tejo com a convicção de que aqui permaneceremos du-
rante muitos anos, com um compromisso de continuidade 
e proximidade à comunidade. A segunda é a de que este 
espaço poderá vir a acolher outras atividades e respostas 
sociais dirigidas a diferentes faixas etárias, estando já em 
análise a possibilidade de abrir uma sala de pré-escolar no 
próximo ano. Paralelamente, está também prevista uma 
intervenção na área de recreio, tornando-a mais funcional 
e mais adequada ao projeto educativo da creche.

Morada: Largo 1º de Maio, 7090-403 Aguiar
Telefone: 266 243 438
Horário de Funcionamento: de segunda a sexta das 7h30 às 19h00



SANTUÁRIO
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O Santuário dispõe de um con-
junto de serviços/espaços dis-
poníveis ao público tais como: 

cerimónias religiosas, loja, visitas 
guiadas, salão de festas, espaço ao ar 
livre, espaços de atividades e possibi-
lidade de realização de sessões foto-
gráficas especiais. 
Na loja/receção pode encontrar di-
versos tipos de artigos tais como 
cera, artigos religiosos, bijuteria, 
t-shirts, livros e uma variedade de 
outros produtos.
As visitas guiadas, com pré-marcação, 
realizam-se ao Santuário e ao Núcleo 
Museológico que alberga uma das 
maiores coleções de ex-votos do 
país, com destaque para o conjunto 
de ex-votos pintados que foram pro-
duzidos entre o século XVIII e o sé-
culo XX. 
O salão de festas pode ser utilizado 
para aniversários, batismos, casa-
mentos, etc.. Dispõe de algumas me-
sas e lugares sentados, sendo possí-
vel adicionar mais mesas e cadeiras 
com recurso a fornecimento externo. 

O espaço ao ar livre, nomeadamente 
a chamada Alameda, é adequado para 
eventos tais como festas de aniversá-
rio infantis, receções de casamento, 
pequenos concertos ou outros. 
Os espaços de atividades do Santuá-
rio são constituídos por um pequeno 
auditório com capacidade para sentar 
50 pessoas e que permite a realização 
de conferências, reuniões, apresenta-
ções de livros, etc. e por duas salas 
que podem ser usadas para ativida-
des diversas tais como exposições. 
Podem ainda ser efetuadas sessões 
fotográficas especiais em locais do 
Santuário que normalmente não es-
tão acessíveis, tirando partido da es-
trutura arquitetónica, da exuberância 
dos elementos decorativos e do en-
quadramento paisagístico do edifício. 
Esses locais são particularmente ade-
quados para fotografias de casamen-
tos, mas também poderão ser usados 
para outros trabalhos de fotografia 
desde que se enquadrem no espírito 
do lugar. 
	

Santuário de N. ª Sr.ª de Aires
dispõe de diversos serviços e 
espaços destinados ao público

O SANTUÁRIO e a LOJA
funcionam no seguinte
HORÁRIO:

Horário de verão
1 de abril a 31 de outubro 
Terça-feira a domingo
9h-13h/14h30m-18h30m

Horário de inverno
1 de novembro a 31 de março 
Terça-feira a domingo 
8h30m-12h30m/13h30m-
-17h30m

HORÁRIO DAS
CELEBRAÇÕES MENSAIS

Todos os sábados 
às 16h30m realiza-se
a Eucaristia, exceto nos meses 
de julho e de agosto.

1º sábado 
Eucaristia pelos doentes

2.º sábado 
Eucaristia pelos pais que perde-
ram os filhos e pelo eterno des-
canso dos seus entes queridos

3.º sábado
Eucaristia pelas famílias
e vocações 

4.º sábado
Eucaristia por todos os
peregrinos e suas intenções 

Todos os sábados antes da
Eucaristia ou Celebração da
palavra é recitado o Terço.
Durante o mês de maio há
recitação do Terço aos domingos, 
pelas 18h.
Marcações de missas por ação 
de graças, batismos e casamen-
tos, bem como quaisquer outras 
marcações deverão ser efetuadas 
através dos seguintes contactos:

Telefone: 961 829 563
Email: santuarioviana@sapo.pt

Órgãos sociais do
Santuário de Nossa Senhora de Aires
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AMBIENTE

Manter o concelho limpo, or-
ganizado e ambientalmente 
sustentável é uma responsa-

bilidade partilhada por todos.
Continua a verificar-se a deposição 
indevida de monos, como móveis, 
colchões e outros objetos volumosos, 
bem como de resíduos verdes, junto 
aos contentores e em diversos espa-
ços públicos do concelho de Viana do 
Alentejo. Esta prática compromete a 
limpeza e a imagem das nossas locali-
dades, afeta a salubridade do espaço 
público e dificulta o trabalho diário 
dos serviços municipais.
Recorda-se que, de acordo com o 
disposto no n.º 3 do artigo 21.º do 
Regulamento Municipal de Gestão de 
Resíduos Urbanos de Viana do Alen-
tejo, sempre que os equipamentos 
colocados na via pública para uso ge-
ral se encontrem cheios, não podem 
ser depositados resíduos junto aos 
mesmos. Nestas situações, os resí-
duos devem permanecer no local de 
produção ou ser encaminhados para 
outro equipamento disponível nas 
proximidades.

Importa ainda esclarecer que a reco-
lha de monos e resíduos verdes é efe-
tuada mediante solicitação aos servi-
ços municipais, podendo o pedido ser 
realizado por escrito, por telefone ou 
presencialmente. A recolha é poste-
riormente agendada em data, hora e 
local a acordar entre os serviços mu-
nicipais e o munícipe.
Ressalva-se que, para além das reco-
lhas previamente agendadas e soli-
citadas pelos munícipes, os serviços 
municipais têm que acorrer à remo-
ção de resíduos abandonados junto 
aos contentores. Esta situação re-
presenta um acréscimo significativo 
de trabalho, altera o planeamento e 
condiciona a resposta aos pedidos 
devidamente efetuados, originando 
atrasos evitáveis.
De forma a facilitar o correto enca-
minhamento destes resíduos, infor-
ma-se que o Ecocentro do Estaleiro 
Municipal de Viana do Alentejo se 
encontra aberto aos sábados, en-
tre as 8h00 e as 16h00. Esta opção 
permite aos munícipes que realizam 
limpezas ou pequenas obras durante 

o fim de semana, depositar os seus 
resíduos no local adequado, de forma 
cómoda e gratuita.
Apela-se, por isso, à colaboração de 
todos para o cumprimento das nor-
mas em vigor e para a adoção de 
comportamentos responsáveis. Cui-
dar do espaço público é valorizar o 
concelho, proteger o ambiente e con-
tribuir para uma melhor qualidade de 
vida de toda a comunidade.
Recorda-se ainda que a deposição 
indevida de resíduos em espaços pú-
blicos constitui uma infração punível 
por lei e pelo Regulamento Municipal, 
podendo dar origem à aplicação de 
coimas até 2.500 €.

Um concelho limpo depende de todos

O Município de Viana do Alentejo in-
forma que já terminou a distribuição 
de sacos destinados à recolha sele-
tiva de pilhas usadas, no âmbito da 
campanha “Traga Pilhas”.
Esta iniciativa tem como objetivo in-
centivar a correta separação e depo-
sição de pilhas e acumuladores usa-
dos, evitando a sua colocação no lixo 
indiferenciado e promovendo o seu 
encaminhamento adequado para re-
ciclagem.
A campanha disponibilizou sacos pró-
prios para armazenamento domésti-
co de pilhas usadas, facilitando a sua 
entrega por parte dos munícipes. Os 
sacos, quando cheios, devem ser co-
locados junto ao contentor amarelo 
(plástico e embalagens) no dia da res-
petiva recolha. As pilhas recolhidas 
são posteriormente encaminhadas 
para os pontos de tratamento autori-

zados, garantindo o seu correto pro-
cessamento.
As pilhas e acumuladores contêm 
substâncias potencialmente perigo-
sas para o ambiente e para a saúde 
pública, pelo que a sua deposição se-
letiva é essencial para prevenir a con-
taminação dos solos e da água.
Como adquirir novos sacos
Após a entrega do saco cheio com 
pilhas usadas, os munícipes podem 
levantar novos sacos na Câmara 
Municipal de Viana do Alentejo, na 
Delegação Municipal de Alcáçovas e 
nas Juntas de Freguesia de Viana do 
Alentejo, Alcáçovas e Aguiar, durante 
o horário normal de funcionamento 
de cada serviço.
O Município apela à participação de 
todos nesta iniciativa, contribuindo 
para um concelho mais sustentável e 
ambientalmente responsável.

Campanha “Traga Pilhas”

O Município de Viana informa 
que o serviço de recolha se-
letiva porta a porta voltou a 

ser efetuado nos feriados e dias de 
tolerância de ponto, de acordo com 
o calendário de recolha em vigor.
Solicita-se aos munícipes que, nes-
tes dias, coloquem os resíduos reci-
cláveis nos locais habituais e dentro 
dos horários definidos no respetivo 
calendário.
A correta separação e deposição 
dos resíduos é essencial para o bom 
funcionamento do serviço e para o 
reforço das práticas de sustentabili-
dade ambiental no concelho.
Contamos com a colaboração de 
todos para garantir a eficácia deste 
serviço e contribuir para um conce-
lho mais limpo e sustentável.

Recolha Seletiva Porta a 
Porta em Feriados e Dias 
de Tolerância de Ponto



O Município de Viana do Alen-
tejo informa que, em breve, 
irá disponibilizar compostores 

domésticos aos munícipes interes-
sados, no âmbito da promoção de 
práticas ambientais sustentáveis e de 
valorização dos resíduos orgânicos.

A compostagem doméstica consiste 
num processo natural de decompo-
sição de resíduos orgânicos, como 
restos de fruta e legumes, borras de 
café, cascas de ovos e resíduos ver-
des, permitindo a sua transformação 
em composto natural. Este compos-
to pode ser posteriormente utilizado 
como fertilizante, contribuindo para 
a melhoria dos solos e reduzindo a 
quantidade de resíduos enviados 
para aterro.

Esta prática apresenta benefícios 
ambientais significativos, nomeada-
mente a redução da produção de re-
síduos indiferenciados, a diminuição 
das emissões associadas ao seu tra-
tamento e a promoção de uma gestão 
mais sustentável dos recursos.

Os munícipes interessados em rece-
ber um compostor deverão manifes-
tar a sua intenção junto do Município, 
através dos seguintes contactos:

Telefone: 266 930 010
Email: ambiente@cm-via-
nadoalentejo.pt

Atendimento pre-
sencial: Câmara 
Municipal de Viana 
do Alentejo ou De-

legação Municipal de Alcáçovas, nos 
dias úteis, durante o horário de fun-
cionamento
Os contactos recolhidos servirão para 
registo de interesse e serão utilizados 
para futura distribuição dos compos-
tores, no âmbito da campanha muni-
cipal a realizar.

O Município apela à adesão a esta 
iniciativa, que representa um contri-
buto importante para a sustentabili

dade ambiental e para um concelho 
mais limpo e eficiente na gestão de 
biorresíduos.
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O Município de Viana do Alen-
tejo procedeu, no início de 
junho, à 2.ª campanha de des-

baratização e desratização nas redes 
públicas de saneamento do concelho.

Esta intervenção teve como principal 
objetivo garantir melhores condições 
de salubridade, higiene pública e 
bem-estar da população, através do 

controlo e redução da presença de 
pragas na rede pública.
No caso de os munícipes identifica-
rem a presença de pragas, informa-se 
que a intervenção do município não 
pode ser realizada em domínio priva-
do, podendo, no entanto, dar apoio 
através da disponibilização de con-
tactos de entidades especializadas 
para o efeito.

O Município agradece a colaboração 
de todos na adoção de boas práticas 
de higiene e na comunicação de situ-
ações que contribuam para a melho-
ria das condições sanitárias no con-
celho.

Disponibilização de 
Compostores Domésticos 

Segunda Campanha
de Desbaratização e Desratização

Ecocentro Municipal » Estaleiro Municipal 
de Viana do Alentejo
Aberto todos os dias úteis
entre as 7h00 e as 13h00
Sábados entre as 8h00 e as 16h00
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Nos primeiros seis meses do ano, 
a Associação de Municípios do 
Alentejo Central (AMCAL), res-

ponsável pelo tratamento de resídu-
os urbanos nos concelhos de Alvito, 
Cuba, Portel, Viana do Alentejo e 
Vidigueira, registou um crescimento 
de 9,7% na recolha de papel/cartão, 
com um total de 344 toneladas. No 

plástico/metal o crescimento situou-
-se nos 7,2%, com 266 toneladas, 
enquanto no vidro se verificou um 
aumento de 2%, para 273 toneladas. 
Relativamente aos resíduos indife-
renciados, registou-se uma diminui-
ção de 2% na recolha, entre janeiro e 
junho deste ano face a 2025, para um 
total de 4.771 toneladas.

Estes indicadores, claramente positi-
vos, são o resultado do compromisso 
da Associação e de cada Município 
relativamente à redução dos resídu-
os em aterro e, por consequência, ao 
crescimento da recolha seletiva do 
papel/cartão, vidro e plástico.

PEÇA JÁ OS SEUS CONTENTORES
40 litros – domésticos
120 litros – não domésticos
 - Balcão da Câmara Municipal em Viana do Alentejo
- Delegação da Câmara Municipal em Alcáçovas
Em alternativa o pedido pode ser efetuado através dos seguintes contactos:
Email: ambiente@cm-vianadoalentejo.pt | Telefone: 266 930 010

FAÇA PARTE DA MUDANÇA / O FUTURO É A RECOLHA PORTA-A-PORTA / CONTAMOS CONSIGO

BOAS PRÁTICAS DO SISTEMA PORTA-A-PORTA

O território da AMCAL regista aumento
na recolha seletiva de resíduos
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JUNTA DE AGUIAR

Caros e caras munícipes do concelho de Viana do Alentejo
Caros e Caras munícipes da Freguesia de Aguiar

Nestes últimos meses, desde a última vez que vos escrevi, 
a atividade do Executivo da Junta de Freguesia foi inten-
sa, sempre com o propósito de elevar o nome de Aguiar, 
apoiar as nossas atividades e fazer o melhor pelos aguia-
renses. 

O Executivo da Junta de Freguesia esteve presente nas 
comemorações do 52º aniversário do 25 de abril, partici-
pando na sessão solene realizada na Praça da República, 
em Viana do Alentejo. Esta data tão importante para o 
nosso país é, também, uma das mais marcantes da nossa 
freguesia, esperando que assim seja para sempre. Como 
não podia deixar de ser, no dia 24 de abril, à noite, re-
alizámos o nosso esmerado churrasco, animado por um 
baile para todos aqueles que gostam de dar um pezinho 
de dança, e celebrar com alegria a liberdade. 

E, foi, exatamente para celebrarmos a liberdade e tudo 
o que conquistámos com o 25 de abril, que se realizou 
mais uma Corrida da Liberdade para encanto das nossas 
crianças.

Em simultâneo com as comemorações do 25 de abril, de-
correu a 24ª edição da Romaria a Cavalo Moita – Viana do 
Alentejo, iniciativa em que o Executivo da Junta de Fre-
guesia marcou presença, participando nas suas iniciativas.
Já em maio, começámos o mês em grande, comemorando 

o Dia do Trabalhador, realizado pela Associação dos Ami-
gos Aguiarenses e a formação de futebol de Aguiar, com o 
apoio da Junta de Freguesia. 

Ainda no mês de maio, marcámos presença na inaugura-
ção da 5ª edição do FICO - Festival de Ilustração e Criati-
vidade em Olaria, que sendo um festival artístico eleva o 
barro e os artistas do nosso concelho. 

No dia 17 de maio, estivemos presentes no almoço de 
aniversário da ADIA - Associação de Defesa dos Idosos 
de Aguiar, convite que muito nos honrou e que tivemos o 
prazer de apoiar com 200,00 € (duzentos euros). 

No mês de junho começámos, como sempre, da melhor 
forma, na já habitual colaboração com a Câmara Munici-
pal na entrega de um presente às crianças do pré-escolar 
e 1º ciclo da nossa freguesia, no final de um espetáculo 
divertido que teve lugar no Cineteatro Vianense.

Nos dias que se seguiram, realizou-se a nossa Festa da 
Primavera, com o Torneio da Malha. Em colaboração com 
o Grupo Associativo de Jovens de Aguiar (GAJA) propor-
cionámos um passeio de pónei para as crianças que qui-
seram viver essa experiência.  

No final do ano letivo, a Junta de Freguesia prestou apoio 
logístico ao pré-escolar e 1º ciclo na sua festa, tendo ofe-
recido um bolo para comemorar o fim de mais uma etapa 
do percurso escolar.



INFORMAÇÕES ÚTEIS

POSTO FARMACÊUTICO
R. Bento Jesus Caraça, n.º 34 7090–412 Aguiar

GPS: 38.392889 -7 .967161

T. +351 266 791 268 / farmacia.nova.viana@gmail.com

JUNTA DE FREGUESIA DE AGUIAR
Rua 10 de Outubro, Lote 1  7090–405 Aguiar

GPS: 38.391922 -7.965894

T. +351 266 930 863 / geral@freguesiaguiar.pt

HORÁRIO: DE FUNCIONAMENTO: 09H00–12H30 / 14H00–17H30

BIBLIOTECA (POLO DE AGUIAR)
Rua José Geraldo Caravela / 7090–421 Aguiar

GPS: 38.394175 -7.964875

T. +351 266 939 106 / bibliotecaviana@cm-vianadoalentejo.pt

HORÁRIO: 13H00–19H00

EXTENSÃO DE SAÚDE
Bairro da Romeirinha 7090–400 Aguiar

GPS: 38.392317 -7.966100

T. +351 266 791 278

TÁXIS GPS: 38.333061 -8.001531

António Augusto 

T. +351 966 280 979

João Manuel 
T. +351 965 149 927

Joaquim Bacalas 
T. +351 965 666 927 / 969 095 362
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Importa, ainda, informar-vos que a Junta de Freguesia 
apoiou o Clube de Voluntariado do Agrupamento de Es-
colas de Viana do Alentejo para que os nossos jovens 
voluntários possam ajudar, com a sua boa vontade e tra-
balho, outros jovens do Centro Educativo Mira Flores, na 
cidade da Praia, em Cabo Verde.

Caros fregueses, de grosso modo, coloquei aqui alguns 
dos pontos mais relevantes da atividade da Junta de 
Freguesia nos últimos meses, a que se acrescentam as 
reuniões de executivo, as presenças em reuniões da As-
sembleia Municipal e o investimento para aprovisionar o 
estaleiro da Junta de Freguesia com materiais necessá-
rios à limpeza e embelezamento dos espaços exteriores. 

Estamos no verão, por isso, faço um convite à população, 
para aproveitar as horas de menor calor para caminhar e 
experimentar fazer a sua caminhada em Aguiar…Vai ver 
que vai gostar!

Aproveitem bem o vosso tempo e, se for caso disso, boas 
férias!

Despeço-me com a máxima consideração.
A Presidente de Junta de Freguesia de Aguiar
Rosinda Gaio



JUNTA DE ALCÁÇOVAS

Nos últimos meses, a Junta de Fre-
guesia de Alcáçovas tem continuado 
a acompanhar e apoiar diversas ini-
ciativas que contribuem para a dina-
mização da nossa freguesia, promo-
vendo momentos de convívio, cultura 
e tradição.

São exemplos disso, as comemora-
ções do 25 de Abril. Este ano, tive-
mos como objetivo envolver as gera-
ções mais jovens na celebração dos 
valores da liberdade e da democracia, 
realizaram-se os Jogos da Liberdade, 
no Jardim Público, em que a iniciativa 
contou com a participação de muitas 
crianças da freguesia e de outras que 
nos visitaram, proporcionando uma 
manhã de diversão, aprendizagem e 
convívio. Em simultâneo, decorreu 
mais uma edição da Feira de Velha-
rias e Artesanato, contribuindo para 
a dinamização daquele espaço. Como 
símbolo desta data tão importante 
para o nosso país, foram ainda distri-
buídos cravos em papel, recordando 

os valores de Abril e a importância de 
os transmitir às novas gerações.

Também a Romaria a Cavalo voltou 
a passar por Alcáçovas. A Junta de 
Freguesia associou-se uma vez mais 
a este evento, prestando apoio à che-
gada dos romeiros à nossa vila. Foram 
disponibilizados meios para assegu-
rar a pernoita dos participantes, bem 
como o pequeno-almoço antes da 
partida, procurando proporcionar as 
melhores condições possíveis a todos 
os romeiros.

A promoção do nome de Alcáçovas 
além-fronteiras continua, igualmente, 
a merecer atenção por parte do exe-
cutivo. Neste âmbito, a Presidente 
da Junta marcou presença no festival 
Terras Sem Sombra, realizado nas As-
túrias, representando a nossa fregue-
sia num evento de dimensão interna-
cional dedicado à cultura, património 
e sustentabilidade.

Destaca-se, igualmente, a participa-
ção na cerimónia realizada na Casa 
da Convenção, em Evoramonte, no 
âmbito da atribuição da Marca do 
Património Europeu. A presença de 
Alcáçovas neste momento simbólico 
reforça a ligação da nossa freguesia 
a acontecimentos históricos de re-
levância europeia e sublinha a im-
portância de preservar, valorizar e 

divulgar o património que faz parte 
da nossa vila. Estes momentos cons-
tituem oportunidades importantes 
para promover o nosso território e 
afirmar o seu papel na história e na 
cultura.

De igual forma, merece especial des-
taque a participação nas comemora-
ções realizadas em Tordesilhas, cida-
de espanhola com uma forte ligação 
histórica a Alcáçovas. O Tratado de 
Tordesilhas, assinado em 1494, teve 
como antecedente direto o Tratado 
das Alcáçovas, celebrado em 1479, 
um dos acontecimentos históricos 
mais importantes ligados à nossa vila. 

Este é um património histórico que 
deve ser valorizado e divulgado, não 
apenas pela sua relevância local, mas 
também pelo impacto que teve na 
história mundial. Nesse sentido, este 
executivo pretende continuar a refor-
çar e estreitar os laços institucionais 
e culturais com Tordesilhas, promo-
vendo iniciativas conjuntas que con-
tribuam para dar maior visibilidade à 
importância histórica do Tratado das 
Alcáçovas e ao papel que a nossa ter-
ra desempenhou num dos períodos 
mais marcantes da expansão maríti-
ma europeia.

Por fim, não podemos deixar de des-
tacar a realização da 28.ª Semana 
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INFORMAÇÕES ÚTEIS

FARMÁCIA DA MISERICÓRDIA
Rua Dr. Aleixo de Abreu, n.º 48/50 7090–056 Alcáçovas

GPS: 38.395653 -8.155019

T. 266 954 114 / sarapajote@sapo.pt

HORÁRIO: 09H00–13H00 / 15H00-19H00, Sábado 09H00–13H00

EXTENSÃO DE SAÚDE
Rua Dr. Aleixo de Abreu, n.º 51 7090–056 Alcáçovas

GPS: 38.396144 -8.154997

T. 266 949 045

GNR - GUARDA NACIONAL REPUBLICANA
Largo da Matriz, n.º 4 7090–025 Alcáçovas

T. 266 954 118 089

HORÁRIO: 09H00–17H00

GPS: 38.397081 -8.154789

CRUZ VERMELHA (Delegação de Alcáçovas)

Beco Cabeças Manuel 7090–020 Alcáçovas

GPS: 38.391740 -8.149402

T. 266 047 185 / 937 757 381 / cvp.alcacova.geral@gmail.com

JUNTA DE FREGUESIA DE ALCÁÇOVAS
Praça da República, n.º 9 7090–026 Alcáçovas

GPS: 38.395483 -8.154864

T. 266 954 181 / junta.alcacovas@gmail.com

HORÁRIO: 09H00–17H30

BALCÃO MUNICIPAL EM ALCÁÇOVAS
Rua José Barahona Fragoso e Mira, n.º 8  7090–060 Alcáçovas

GPS: 38.393719 -8.152350

T. 266 930 030 / camara@cm-vianadoalentejo.pt

HORÁRIO: 09H00–12H30 / 14H00–17H00

ÁREA DE SERVIÇO PARA AUTOCARAVANAS
Beco Cabeças Manuel  7090–020 Alcáçovas

GPS: 38.391201 -8.14977 4

BIBLIOTECA (POLO DE ALCÁÇOVAS)
Rua do Paço - Paço dos Henriques  7090–043 Alcáçovas

GPS: 38.392561 -8.156847

T. 266 948 112 / bibliotecaviana@cm-vianadoalentejo.pt

HORÁRIO: 09H30–12H30 / 14H00–18H00

ESTAÇÃO DOS CORREIOS
Rua das Amadas, n.º 3 7090–998 Alcáçovas

GPS: 38.392911 -8.153350

T. 910 917 774

HORÁRIO: 09H00–12H30

TÁXIS
Dário Anastácio
T. +351 968 942 675

Joaquim Grilo 
T. +351 966 940 418

Joaquim Bacalas 
T. +351 965 666 927 / 969 095 362

boletim municipal | 45

Cultural de Alcáçovas, que decorreu entre os dias 13 e 
21 de junho. Ao longo de vários dias, a freguesia rece-
beu dezenas de visitantes que participaram nas inúmeras 
atividades culturais, musicais, recreativas e associativas 
que integraram o programa. A forte adesão do público e a 
excelente moldura humana registada ao longo do evento 
constituíram um motivo de enorme satisfação e orgulho 
para o executivo.

A Semana Cultural continua a afirmar-se como um dos 
momentos mais importantes da vida da freguesia, sendo 
um espaço privilegiado para a promoção das nossas as-
sociações, dos nossos artistas, dos nossos artesãos e das 
nossas tradições. Acima de tudo, é um evento pensado 
para os Alcaçovenses, construído com o contributo de 
muitas pessoas e instituições que, ano após ano, ajudam 
a manter viva a identidade e o espírito comunitário que 
caracterizam Alcáçovas.

A Junta de Freguesia continuará a apoiar iniciativas que 
valorizem o nosso património, as nossas tradições e as 
nossas associações, em prol de uma vila mais viva e di-
nâmica.

Executivo da Junta de 
Freguesia de Alcáçovas



 46 | boletim municipal

JUNTA DE VIANA DO ALENTEJO

Caríssimos(as) Fregueses(as) e Munícipes,

Nos últimos meses, a Freguesia de Viana do Alentejo viveu 
um período marcado por um intenso dinamismo, refletido 
na concretização de diversas iniciativas, intervenções e 
atividades que procuraram responder às necessidades da 
população e valorizar o nosso território. Ao longo destes 
meses, a Junta de Freguesia manteve o seu compromisso 
de proximidade, assegurando a continuidade dos serviços 
prestados, promovendo melhorias nos espaços públicos e 
colaborando ativamente com associações, instituições e 
demais entidades locais.

Paralelamente, prosseguiram os trabalhos de manuten-
ção, limpeza e conservação, fundamentais para garantir 
melhores condições de bem-estar e qualidade de vida 
para todos os que aqui vivem e visitam.

Neste boletim municipal reunimos um conjunto das prin-
cipais ações desenvolvidas entre o final de abril e o mês 
de junho, testemunhando o trabalho diário realizado em 
prol da nossa comunidade. Continuaremos a desempe-
nhar as nossas funções com dedicação, responsabilida-
de e transparência, certos de que o desenvolvimento da 
freguesia se constrói através do empenho conjunto, da 
proximidade e valorização das nossas pessoas, das nossas 
tradições e do nosso património.

Deixamos ainda uma palavra de agradecimento aos nos-
sos colaboradores e colaboradoras pelo seu empenho e 
dedicação no exercício das suas funções, que trabalham 
arduamente sob as condições climatéricas adversas que 
se fazem sentir neste período, para a melhoria da qualida-
de de vida dos nossos fregueses e freguesas.

O Executivo da Junta de Freguesia de Viana do Alentejo:
Tânia Milhano, Maria José Banha e Miguel Bentinho

EVENTOS

Comemorações do 25 de abril
A freguesia assinalou o 25 de Abril com iniciativas evo-
cativas da liberdade e da democracia, promovendo a me-
mória coletiva e os valores de Abril junto da população. 
Integradas no programa municipal, foram planeadas ati-
vidades para todas as faixas etárias. No dia 18 de abril, 
associado ao Dia dos Monumentos e Sítios, realizou-se 
um passeio cultural pelo património da freguesia, que ter-
minou com um momento convívio. No dia 24 de abril, foi 
promovida uma sessão de leitura alusiva ao tema para as 
crianças do Ensino Pré-Escolar do Concelho, bem como 
uma peça de teatro intitulada “Rua da Liberdade” para as 
crianças do 1.º Ciclo do Ensino Básico do Agrupamento 
de Escolas de Viana do Alentejo. No dia 25, foi organizada 
a “Corrida da Liberdade” para as crianças da freguesia.

Dia da Criança
À semelhança dos anos transatos, a Junta de Freguesia 
de Viana do Alentejo marcou presença nas atividades das 
Comemorações do Dia Mundial da Criança, organizadas 
pelo Município de Viana do Alentejo, em colaboração 
com as Juntas de Freguesia do Concelho. Foi oferecido 
um espetáculo, bem como um livro às crianças da Creche, 
Ensino Pré-Escolar e 1.º Ciclo do Ensino Básico. 

Arraial Popular

A Junta de Freguesia de Viana do Alentejo voltou a orga-
nizar o Arraial Popular, que teve lugar no Jardim do Ros-
sio de Viana do Alentejo, no dia 26 de junho. O espaço 
encheu-se de cor e alegria, com o desfile e atuação da 

Marcha Popular de Aguiar, Marcha Popular da Vila de Al-
cáçovas, Marcha da Sociedade Vilanovense, Marcha da 
Casa do Povo de Nossa Senhora de Machede e a Marcha 
do Grupo de Teatro Amador de Vila Viçosa.
A animação musical ficou a cargo de Jorge Nunes. O 



INFORMAÇÕES ÚTEIS

FARMÁCIA VIANA
Rua Cândido dos Reis, n.º 16 7090–238 Viana do Alentejo

GPS: 38.332986 -8.001489

T. +351 266 953 124 / farviana@gmail.com 

HORÁRIO: 09H00–13H00 / 15H00–19H30 DE SERVIÇO: 09H00–21H00

FARMÁCIA NOVA
Rua Cândido dos Reis, n.º 54 7090–238 Viana do Alentejo

GPS: 38.333914 -8.001381

T. +351 266 953 140 / farmacia.nova.viana@gmail.com

HORÁRIO: 09H00–13H00 / 15H00–20H00 DE SERVIÇO: 09H00–21HOO

CENTRO DE SAÚDE
Rua da Graça, n.º 50 7090–244 Viana do Alentejo

GPS: 38.334281 -8.004781

T. +351 266 930 050 / csviana@srsevora.min-saude.pt 

HORÁRIO: 08H00–20H00

GNR - GUARDA NACIONAL REPUBLICANA
Rua do Progresso, n.º 3 7090–263 Viana do Alentejo

GPS: 38.333731 -8.007189

T. +351 266 953 126

HORÁRIO: 24 Horas

ÁREA DE SERVIÇO PARA AUTOCARAVANAS
Rua 13 de janeiro de 1898 7090–298 Viana do Alentejo

GPS: 38.339244 -8.010914

BOMBEIROS
Estrada Nacional 257 7090–225 Viana do Alentejo

GPS: 38.337092 -8.006156

T. +351 266 953 123 / ahb.viana@sapo.pt

HORÁRIO: 24 Horas

JUNTA DE FREGUESIA DE VIANA DO ALENTEJO
Rua Brito Camacho, n.º 17 7090–237 Viana do Alentejo

GPS: 38.334222 -8.000478

T. +351 266 953 317 / juntaviana@sapo.pt

HORÁRIO: 09H00–17H30 

Atendimento à População: à sexta-feira, no período da manhã.

BIBLIOTECA DE VIANA DO ALENTEJO
Rua António José de Almeida, n.º 45 7090–269 Viana do Alentejo

GPS: 38.334300 -8.001769

T. +351 266 930 011 / bibliotecaviana@cm-vianadoalentejo.pt

HORÁRIO: 09H30–12H30 / 14H30–18H30

ESTAÇÃO DOS CORREIOS
Rua Brito Camacho, n.º 3 7090–237 Viana do Alentejo

GPS: 38.334117 -8.001178

T. +351 266 939 000

HORÁRIO: 09H00–12H30 / 14H00–17H30

TÁXIS GPS: 38.333061 -8.001531

António Augusto 
T. +351 966 280 979

João Manuel 
T. +351 965 149 927

Joaquim Bacalas 
T. +351 965 666 927 / 969 095 362
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evento contou ainda com animação para os mais peque-
nos, oferta de sardinha assada, e um esmerado serviço 
de bar organizado pela Associação Equestre de Viana do 
Alentejo e do Grupo Coral Feminino de Viana do Alente-
jo, a quem se agradece a disponibilidade.

Colaboração em Eventos Municipais
Como entidade parceira nos eventos municipais, os ser-
viços da Junta de Freguesia asseguraram tarefas de apoio 
na concretização dos mesmos.
Na Chegada da Romaria a Cavalo, a Junta de Freguesia 
assumiu as tarefas de limpeza, não só dos arruamentos 
após a passagem dos romeiros, como também do espaço 
envolvente do Santuário de Nossa Senhora D’Aires.
Na realização do FICO – Festival de Ilustração e Cria-
tividade em Olaria, os serviços externos asseguraram 
a limpeza do espaço da Praça da República e respetiva 
envolvente, bem como das instalações sanitárias, antes, 
durante e após o evento.
No Festival Jovem Abana Viana, a limpeza do recinto fi-
cou a cargo desta entidade. Colaborámos ainda com a 
oferta de brindes para os participantes e os DJS do Re-
member Zona T.

Participação na Festa da Primavera 2026
Tal como no ano transato, a Junta de Freguesia de Viana 
do Alentejo marcou presença na Festa da Primavera em 
Aguiar, com um espaço dedicado à promoção dos produ-
tos da freguesia, como a Olaria, o vinho Hortas Velhas e 
as publicações feitas nos últimos anos.
Esta participação tem como objetivo estabelecer uma 
maior proximidade entre as freguesias do Concelho, e es-
tender-se-á à freguesia de Alcáçovas com mais uma par-
ticipação na Feira do Chocalho.

OUTRAS INFORMAÇÕES

Pintura e Manutenção de Fontes, Chafarizes e Instala-
ções Sanitárias
Os serviços da freguesia estão a realizar pinturas e a ma-
nutenção das Fontes, Chafarizes e Instalações Sanitárias 
públicas, de forma a melhorar os equipamentos, tornan-
do-os mais limpos e bonitos. 

Limpeza e manutenção de espaços verdes
A Junta de Freguesia de Viana do Alentejo assumiu, re-
centemente, novas tarefas na limpeza e manutenção de 
espaços verdes, o que representa um trabalho acrescido 
para os serviços externos.

Início do Procedimento de Alteração dos Regulamentos 
em vigor
Com vista à melhoria na atribuição de apoios à popula-
ção e entidades, esta junta iniciou o procedimento de 
alteração dos Regulamentos em vigor, nomeadamen-
te o Regulamento de Apoio à Natalidade, Regulamento 
de Caianças, o Regulamento de Apoio aos Artesãos e o 
Regulamento de Apoio às Associações. Os documentos 
estão disponíveis nos serviços administrativos para con-
sulta e cópia.
Neste contexto, solicitam-se possíveis observações e 
propostas de alteração, para uma melhor adequabilidade 
às necessidades reais da população.

Atendimentos à População: 
Às sextas-feiras, das 9h00 às 17h30 
ou noutro dia ou horário a combinar.



Muncicípio de Viana do Alentejo
Rua Brito Camacho, 13
Viana do Alentejo
7090-403

Contactos

+351 266 930 010
camara@cm-vianadoalentejo.pt
www.cm-vianadoalentejo.com


